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ñMas na profiss«o, al®m de amar, 

tem de saber. E o saber leva tempo pra crescerò 

Rubem Alves 



RESUMO 

 

Esta dissertação intitulada Atlas Semântico-Lexical de Nova Mutum, doravante ASeLNoMu, 

tem como tema a variação linguística. Seu objetivo é identificar as variantes semântico-

lexicais em uso nos quatro pontos de inquérito, na cidade de Nova Mutum, localizada na 

região médio norte do estado de Mato Grosso, traçando fotografias sociolinguísticas sob o 

aspecto semântico lexical da contribuição dos falares dos migrantes e dos informantes 

nascidos nessa cidade. Além disso, descrever o contexto linguístico de contato de muitos 

falares do Português Brasileiro em uma região de recente ocupação pelo processo migratório 

interno ocorrido a partir de meados do século XX. Para a realização dessa pesquisa seguiu-se 

os pressupostos teórico-metodológicos da Dialetologia Pluridimensional (RADTKE e THUN, 

1996) e THUN (1998; 2005; 2009). Também foram elaboradas cartas linguísticas 

contemplando as dimensões diatópica, diagenérica, diageracional. O instrumento para a 

recolha dos dados foi o Questionário Semântico Lexical (QSL), com 202 questões, do Atlas 

Linguístico do Brasil (ALiB), versão 2001. As entrevistas foram realizadas junto a 32 

mutuenses, em 4 pontos de inquérito. O trabalho organiza-se em 4 capítulos e os dados foram 

coletados a partir da aplicação do Questionário Semântico-Lexical (QSL/ALiB) em 

entrevistas gravadas, transcritas e armazenadas em um banco de dados, gerando base para o 

tratamento das informações no formato tabelas e cartas linguísticas. Para cada questão gerou-

se uma carta, que além de revelar as variantes em maior ocorrência em Nova Mutum, mostrou 

um conjunto de fotografias sociolinguísticas da distribuição diatópica e da influência 

topodinâmica deste espaço geográfico, social, histórico e cultural. 

 

Palavras-chave: Atlas Semântico-Lexical. Dialetologia Pluridimensional. Nova Mutum-MT.  



ABSTRACT 

 

This dissertation entitled Semantic-Lexical Atlas of Nova Mutum, henceforth ASeLNoMu, 

has linguistic variation as it theme. Its objective is to identify the semantic-lexical variants in 

use in the four survey points, in the city of Nova Mutum, located in the middle northern 

region of the state of Mato Grosso, tracing sociolinguistic pictures under the lexical semantic 

aspect of the contribution of the speakers of migrants and informants born in this city. 

Furthermore, to describe the linguistic context of contact of many Brazilian Portuguese 

speakers in a region recently occupied by the internal migratory process that took place from 

the middle of the 20th century. To carry out this research we followed the theoretical and 

methodological assumptions of Pluridimensional Dialectology (RADTKE and THUN, 1996) 

and THUN (1998; 2005; 2009). Linguistic charts data were also elaborated contemplating the 

diatopic, diageneric, and diagenerational dimensions. The instrument for data collection was 

the Lexical Semantic Questionnaire (QSL), with 202 questions, from the Linguistic Atlas of 

Brazil (ALiB), 2001 version. The interviews were conducted with 32 Mutuenses, in 4 survey 

points. The paper is organized in 4 chapters and the data were collected from the application 

of the Semantic-Lexical Questionnaire (QSL/ALiB) in recorded interviews, transcribed and 

stored in a database, generating the basis for the treatment of information in the format of 

tables and linguistic charts. For each question a chart was generated, which besides revealing 

the variants in greater occurrence in Nova Mutum, showed a set of sociolinguistic pictures of 

the diatopic distribution and the topodynamic influence of this geographic, social, historical 

and cultural space. 

 

Keywords: Semantic-Lexical Atlas. Pluridimensional Dialectology. Nova Mutum-MT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

ALiB  - Atlas Linguístico do Brasil 

ASeLNoMu - Atlas Semântico-Lexical de Nova Mutum 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

QSL - Questionário Semântico Lexical 

GI - Grupo etário mais jovem 

GII - Grupo etário mais velho 

CSL - Carta Semântico-Lexical 

 

LISTA DE F IGURAS 

 

Figura 1: Localização do estado de Mato Grosso no mapa do Brasil ................................. 30 

Figura 2: Índice de desenvolvimento humano (IDH) do estado de Mato Grosso ............... 31 

Figura 3: Localização do município de Nova Mutum no mapa do Mato Grosso ............... 33 

Figura 4: Nova Mutum-1979 .............................................................................................. 35 

Figura 5: Construção das primeiras casas na vila Mutum ................................................... 36 

Figura 6: Lideranças de Nova Mutum, Tapurah e Lucas do Rio Verde em reunião .......... 36 

Figura 7: Primeira escola de Nova Mutum-Escola de 1º Grau Hilda Strenger Ribeiro ...... 37 

Figura 8: Escola construída pela colonizadora e assumida pela rede comunitária Cnec .... 38 

Figura 9: Construção da Escola Estadual Isabel Pinto de Campos, inaugurada em 1986 .. 38 

 

LISTA D E TABELAS  LEXICAIS  

 

Tabela lexical 1- córrego/riacho ......................................................................................... 72 

Tabela lexical 2 - pinguela ................................................................................................. 73 

Tabela lexical 3 - foz .......................................................................................................... 75 

Tabela lexical 4 - redemoinho ............................................................................................ 76 

Tabela lexical 5 - onda de mar ........................................................................................... 77 

Tabela lexical 6 - onda de rio ............................................................................................. 78 

Tabela lexical 7 - redemoinho (de vento) ........................................................................... 79 

Tabela lexical 8 - relâmpago .............................................................................................. 80 

Tabela lexical 9 - raio ......................................................................................................... 82 



Tabela lexical 10 - trovão ................................................................................................... 83 

Tabela lexical 11 - temporal/tempestade ............................................................................ 83 

Tabela lexical 12 - nomes para tempestade ........................................................................ 85 

Tabela lexical 13 - tromba d'água ....................................................................................... 86 

Tabela lexical 14 - chuva forte ........................................................................................... 87 

Tabela lexical 15 - chuva de pedra ..................................................................................... 88 

Tabela lexical 16 - estiar/compor o tempo ......................................................................... 90 

Tabela lexical 17 - arco-íris................................................................................................. 91 

Tabela lexical 18 - garoa .................................................................................................... 92 

Tabela lexical 19 - terra umedecida .................................................................................... 93 

Tabela lexical 20 - orvalho/sereno ..................................................................................... 94 

Tabela lexical 21 - nevoeiro ............................................................................................... 95 

Tabela lexical 22 - amanhecer ............................................................................................ 97 

Tabela lexical 23 - nascer (do sol) ...................................................................................... 98 

Tabela lexical 24 - alvorada ............................................................................................... 99 

Tabela lexical 25 - pôr (do sol) ........................................................................................... 100 

Tabela lexical 26 - crepúsculo ............................................................................................ 101 

Tabela lexical 27 - entardecer ............................................................................................. 102 

Tabela lexical 28 - anoitecer ............................................................................................... 103 

Tabela lexical 29 - estrela matutina/vênus/dôalva .............................................................. 104 

Tabela lexical 30 - estrela vespertina/vênus/dôalva ............................................................ 105 

Tabela lexical 31 - cadente/filante ...................................................................................... 106 

Tabela lexical 32 - mudar/correr uma estrela ..................................................................... 107 

Tabela lexical 33 - via láctea/caminho de santiago ............................................................ 108 

Tabela lexical 34 - meses do ano ........................................................................................ 109 

Tabela lexical 35 - meses/nomes especiais ........................................................................ 110 

Tabela lexical 36 - ontem ................................................................................................... 111 

Tabela lexical 37 - anteontem.............................................................................................. 112 

Tabela lexical 38 - trasanteontem........................................................................................ 113 

Tabela lexical 39 - tangerina/mexerica ............................................................................... 114 

Tabela lexical 40 - amendoim ............................................................................................ 115 

Tabela lexical 41 - camomila.............................................................................................. 116 

Tabela lexical 42 - penca..................................................................................................... 117 



Tabela lexical 43 - banana dupla/felipe .............................................................................. 118 

Tabela lexical 44 - inflorescência da banana/umbigo ........................................................ 119 

Tabela lexical 45 - espiga ................................................................................................... 120 

Tabela lexical 46 - sabugo .................................................................................................. 121 

Tabela lexical 47 - soca/touceira ........................................................................................ 121 

Tabela lexical 48 - girassol ................................................................................................. 122 

Tabela lexical 49 - vagem/feijão ........................................................................................ 123 

Tabela lexical 50 - mandioca/aipim ................................................................................... 124 

Tabela lexical 51 - mandioca .............................................................................................. 125 

Tabela lexical 52 - carrinho de mão/carriola ...................................................................... 127 

Tabela lexical 53 - hastes do carrinho de mão ................................................................... 128 

Tabela lexical 54 - cangalha/forquilha ............................................................................... 129 

Tabela lexical 55 - cangalha ............................................................................................... 130 

Tabela lexical 56 - canga .................................................................................................... 131 

Tabela lexical 57 - jacá/balaio ............................................................................................ 133 

Tabela lexical 58 - bolsa/bruaca ......................................................................................... 134 

Tabela lexical 59 - borrego ................................................................................................. 135 

Tabela lexical 60 - perda da cria ......................................................................................... 136 

Tabela lexical 61 - trabalhador de enxada em roça alheia .................................................. 137 

Tabela lexical 62 - picada ................................................................................................... 138 

Tabela lexical 63 - trilho/caminho ...................................................................................... 139 

Tabela lexical 64 - urubu .................................................................................................... 141 

Tabela lexical 65 - beija-flor/colibri ................................................................................... 142 

Tabela lexical 66 - joão-de-barro ....................................................................................... 143 

Tabela lexical 67 - galinha de angola ................................................................................. 144 

Tabela lexical 68 - papagaio ............................................................................................... 145 

Tabela lexical 69 - sura........................................................................................................ 146 

Tabela lexical 70 - cotó ...................................................................................................... 147 

Tabela lexical 71 - gambá ................................................................................................... 149 

Tabela lexical 72 - patas dianteiras do cavalo .................................................................... 149 

Tabela lexical 73 - crina do pescoço .................................................................................. 150 

Tabela lexical 74 - crina da cauda ...................................................................................... 151 

Tabela lexical 75 - lombo ................................................................................................... 152 



Tabela lexical 76 - anca/garupa .......................................................................................... 153 

Tabela lexical 77 - chifre .................................................................................................... 154 

Tabela lexical 78 - boi sem chifre ...................................................................................... 155 

Tabela lexical 79 - cabra sem chifre.................................................................................... 157 

Tabela lexical 80 - úbere .................................................................................................... 158 

Tabela lexical 81 - rabo ...................................................................................................... 159 

Tabela lexical 82 - manco.................................................................................................... 160 

Tabela lexical 83 - mosca varejeira .................................................................................... 161 

Tabela lexical 84 - sanguessuga ......................................................................................... 162 

Tabela lexical 85 - libélula ................................................................................................. 163 

Tabela lexical 86 - bicho da fruta ....................................................................................... 164 

Tabela lexical 87 - coró ...................................................................................................... 165 

Tabela lexical 88 - pernilongo ............................................................................................ 166 

Tabela lexical 89 - pálpebra/capela dos olhos .................................................................... 168 

Tabela lexical 90 - cisco ..................................................................................................... 169 

Tabela lexical 91 - cego de um olho ................................................................................... 170 

Tabela lexical 92 - vesgo .................................................................................................... 171 

Tabela lexical 93 - míope ................................................................................................... 173 

Tabela lexical 94 - terçol/viúva .......................................................................................... 174 

Tabela lexical 95 - conjuntivite/dor d'olhos ....................................................................... 175 

Tabela lexical 96 - catarata ................................................................................................. 176 

Tabela lexical 97 - dentes caninos/presa ............................................................................ 177 

Tabela lexical 98 - dentes do siso/do juízo ......................................................................... 178 

Tabela lexical 99 - dentes molares, dente queiro ............................................................... 179 

Tabela lexical 100 - desdentado/banguela .......................................................................... 180 

Tabela lexical 101 - fanhoso/fanho .................................................................................... 181 

Tabela lexical 102 - meleca/tatu ......................................................................................... 182 

Tabela lexical 103 - soluço ................................................................................................. 183 

Tabela lexical 104 - nuca .................................................................................................... 184 

Tabela lexical 105 - pomo de adão/gogó ............................................................................ 185 

Tabela lexical 106 - clavícula ............................................................................................. 186 

Tabela lexical 107 - corcunda ............................................................................................. 187 

Tabela lexical 108 - axila ................................................................................................... 188 



Tabela lexical 109 - cheiro nas axilas ................................................................................. 189 

Tabela lexical 110 - canhoto ............................................................................................... 190 

Tabela lexical 111 - seios/peito .......................................................................................... 191 

Tabela lexical 112 - vomitar ............................................................................................... 192 

Tabela lexical 113 - útero ................................................................................................... 193 

Tabela lexical 114 - perneta ............................................................................................... 194 

Tabela lexical 115 - manco ................................................................................................. 195 

Tabela lexical 116 - pessoa de pernas arqueadas ............................................................... 196 

Tabela lexical 117 - rótula/pataca ....................................................................................... 197 

Tabela lexical 118 - tornozelo ............................................................................................ 198 

Tabela lexical 119 - calcanhar ............................................................................................ 199 

Tabela lexical 120 - cócegas ............................................................................................... 200 

Tabela lexical 121 - menstruação ....................................................................................... 201 

Tabela lexical 122 - entrar na menopausa .......................................................................... 202 

Tabela lexical 123 - parteira ............................................................................................... 203 

Tabela lexical 124 - dar à luz ............................................................................................. 204 

Tabela lexical 125 - gêmeos ............................................................................................... 205 

Tabela lexical 126 - aborto ................................................................................................. 206 

Tabela lexical 127 - abortar ................................................................................................ 207 

Tabela lexical 128 - ama-de-leite ....................................................................................... 208 

Tabela lexical 129 - irmão de leite ..................................................................................... 209 

Tabela lexical 130 - filho adotivo ....................................................................................... 210 

Tabela lexical 131 - filho mais moço/caçula ...................................................................... 211 

Tabela lexical 132 - menino/guri/piá................................................................................... 212 

Tabela lexical 133 - menina ............................................................................................... 213 

Tabela lexical 134 - madrasta ............................................................................................. 214 

Tabela lexical 135 - finado/falecido ................................................................................... 215 

Tabela lexical 136 - pessoa tagarela ................................................................................... 216 

Tabela lexical 137 - pessoa pouco inteligente .................................................................... 217 

Tabela lexical 138 - pessoa sovina ..................................................................................... 219 

Tabela lexical 139 - mau pagador ...................................................................................... 220 

Tabela lexical 140 - assassino pago .................................................................................... 221 

Tabela lexical 141 - marido enganado ................................................................................ 222 



Tabela lexical 142 - prostituta ............................................................................................ 223 

Tabela lexical 143 - xará .................................................................................................... 224 

Tabela lexical 144 - bêbado (designações) ......................................................................... 225 

Tabela lexical 145 - cigarro de palha ................................................................................. 226 

Tabela lexical 146 - toco de cigarro ................................................................................... 227 

Tabela lexical 147 - diabo .................................................................................................. 228 

Tabela lexical 148 - fantasma ............................................................................................. 229 

Tabela lexical 149 - feitiço ................................................................................................. 230 

Tabela lexical 150 - amuleto .............................................................................................. 232 

Tabela lexical 151 - benzedeira .......................................................................................... 233 

Tabela lexical 152 - curandeiro .......................................................................................... 234 

Tabela lexical 153 - medalha .............................................................................................. 235 

Tabela lexical 154 - presépio .............................................................................................. 236 

Tabela lexical 155 - cambalhota ......................................................................................... 237 

Tabela lexical 156 - bolinha de gude .................................................................................. 238 

Tabela lexical 157 - estilingue/setra/bodoque .................................................................... 239 

Tabela lexical 158 - papagaio de papel/pipa ...................................................................... 240 

Tabela lexical 159 - pipa/arraia .......................................................................................... 241 

Tabela lexical 160 - esconde-esconde ................................................................................ 243 

Tabela lexical 161 - cabra-cega .......................................................................................... 243 

Tabela lexical 162 - pega-pega ........................................................................................... 245 

Tabela lexical 163 - ferrolho/salva/picula/pique ................................................................ 246 

Tabela lexical 164 - chicote-queimado/lenço atrás ............................................................ 247 

Tabela lexical 165 - gangorra ............................................................................................. 248 

Tabela lexical 166 - balanço ............................................................................................... 249 

Tabela lexical 167 - amarelinha ......................................................................................... 250 

Tabela lexical 168 - tramela ............................................................................................... 252 

Tabela lexical 169 - veneziana ........................................................................................... 253 

Tabela lexical 170 - vaso sanitário/patente ........................................................................ 254 

Tabela lexical 171 - fuligem ............................................................................................... 255 

Tabela lexical 172 - borralho .............................................................................................. 256 

Tabela lexical 173 - isqueiro/binga .................................................................................... 257 

Tabela lexical 174 - lanterna .............................................................................................. 258 



Tabela lexical 175 - interruptor de luz ............................................................................... 259 

Tabela lexical 176 - café da manhã .................................................................................... 260 

Tabela lexical 177 - geleia .................................................................................................. 261 

Tabela lexical 178 - carne moída ........................................................................................ 262 

Tabela lexical 179 - curau/canjica ...................................................................................... 263 

Tabela lexical 180 - curau .................................................................................................. 264 

Tabela lexical 181 - mungunzá/canjica .............................................................................. 265 

Tabela lexical 182 - aguardente .......................................................................................... 266 

Tabela lexical 183 - empanturrado ..................................................................................... 267 

Tabela lexical 184 - glutão ................................................................................................. 268 

Tabela lexical 185 - bala/confeito/bombom ....................................................................... 269 

Tabela lexical 186 - pão francês ......................................................................................... 270 

Tabela lexical 187 - pão bengala ........................................................................................ 271 

Tabela lexical 188 - sutiã .................................................................................................... 272 

Tabela lexical 189 - cueca .................................................................................................. 273 

Tabela lexical 190 - calcinha .............................................................................................. 274 

Tabela lexical 191 - rouge .................................................................................................. 275 

Tabela lexical 192 - grampo/ramona/misse ........................................................................ 276 

Tabela lexical 193 - diadema/arco/tiara ............................................................................. 277 

Tabela lexical 194 - sinaleiro/semáforo/sinal ..................................................................... 279 

Tabela lexical 195 - lombada/quebra-molas ....................................................................... 280 

Tabela lexical 196 - calçada/passeio .................................................................................. 281 

Tabela lexical 197 - meio-fio ............................................................................................. 282 

Tabela lexical 198 - rotatória/rótula ................................................................................... 282 

Tabela lexical 199 - lote/terreno/data ................................................................................. 283 

Tabela lexical 200 - ônibus urbano .................................................................................... 285 

Tabela lexical 201 - ônibus interurbano ............................................................................. 286 

Tabela lexical 202 - bodega/bar/boteco .............................................................................. 286 

 

LISTA DE CA RTAS 

 

Carta 1 ................................................................................................................................ 72 

Carta 2 ................................................................................................................................ 74 



Carta 3 ................................................................................................................................ 75 

Carta 4 ................................................................................................................................ 76 

Carta 5 ................................................................................................................................ 77 

Carta 6 ................................................................................................................................ 78 

Carta 7 ................................................................................................................................ 79 

Carta 8 ................................................................................................................................ 81 

Carta 9 ................................................................................................................................ 82 

Carta 10 .............................................................................................................................. 83 

Carta 11 .............................................................................................................................. 84 

Carta 12 .............................................................................................................................. 85 

Carta 13 .............................................................................................................................. 87 

Carta 14 .............................................................................................................................. 88 

Carta 15 .............................................................................................................................. 89 

Carta 16 .............................................................................................................................. 90 

Carta 17 .............................................................................................................................. 91 

Carta 18 .............................................................................................................................. 92 

Carta 19 .............................................................................................................................. 93 

Carta 20 .............................................................................................................................. 94 

Carta 21 .............................................................................................................................. 96 

Carta 22 .............................................................................................................................. 97 

Carta 23 .............................................................................................................................. 98 

Carta 24 .............................................................................................................................. 99 

Carta 25 .............................................................................................................................. 100 

Carta 26 .............................................................................................................................. 101 

Carta 27 .............................................................................................................................. 102 

Carta 28 .............................................................................................................................. 103 

Carta 29 .............................................................................................................................. 104 

Carta 30 .............................................................................................................................. 105 

Carta 31 .............................................................................................................................. 106 

Carta 32 .............................................................................................................................. 107 

Carta 33 .............................................................................................................................. 108 

Carta 34 .............................................................................................................................. 109 

Carta 35 .............................................................................................................................. 110 



Carta 36 .............................................................................................................................. 111 

Carta 37 .............................................................................................................................. 112 

Carta 38 .............................................................................................................................. 113 

Carta 39 .............................................................................................................................. 114 

Carta 40 .............................................................................................................................. 115 

Carta 41 .............................................................................................................................. 116 

Carta 42 .............................................................................................................................. 117 

Carta 43 .............................................................................................................................. 118 

Carta 44 .............................................................................................................................. 119 

Carta 45 .............................................................................................................................. 120 

Carta 46 .............................................................................................................................. 121 

Carta 47 .............................................................................................................................. 122 

Carta 48 .............................................................................................................................. 123 

Carta 49 .............................................................................................................................. 124 

Carta 50 .............................................................................................................................. 125 

Carta 51 .............................................................................................................................. 126 

Carta 52 .............................................................................................................................. 127 

Carta 53 .............................................................................................................................. 128 

Carta 54 .............................................................................................................................. 129 

Carta 55 .............................................................................................................................. 131 

Carta 56 .............................................................................................................................. 132 

Carta 57 .............................................................................................................................. 133 

Carta 58 .............................................................................................................................. 134 

Carta 59 .............................................................................................................................. 135 

Carta 60 .............................................................................................................................. 136 

Carta 61 .............................................................................................................................. 137 

Carta 62 .............................................................................................................................. 139 

Carta 63 .............................................................................................................................. 140 

Carta 64 .............................................................................................................................. 141 

Carta 65 .............................................................................................................................. 142 

Carta 66 .............................................................................................................................. 143 

Carta 67 .............................................................................................................................. 144 

Carta 68 .............................................................................................................................. 145 



Carta 69 .............................................................................................................................. 146 

Carta 70 .............................................................................................................................. 148 

Carta 71 .............................................................................................................................. 149 

Carta 72 .............................................................................................................................. 150 

Carta 73 .............................................................................................................................. 151 

Carta 74 .............................................................................................................................. 152 

Carta 75 .............................................................................................................................. 152 

Carta 76 .............................................................................................................................. 153 

Carta 77 .............................................................................................................................. 155 

Carta 78 .............................................................................................................................. 156 

Carta 79 .............................................................................................................................. 157 

Carta 80 .............................................................................................................................. 158 

Carta 81 .............................................................................................................................. 159 

Carta 82 .............................................................................................................................. 160 

Carta 83 .............................................................................................................................. 161 

Carta 84 .............................................................................................................................. 162 

Carta 85 .............................................................................................................................. 163 

Carta 86 .............................................................................................................................. 164 

Carta 87 .............................................................................................................................. 165 

Carta 88 .............................................................................................................................. 167 

Carta 89 .............................................................................................................................. 168 

Carta 90 .............................................................................................................................. 169 

Carta 91 .............................................................................................................................. 170 

Carta 92 .............................................................................................................................. 172 

Carta 93 .............................................................................................................................. 173 

Carta 94 .............................................................................................................................. 174 

Carta 95 .............................................................................................................................. 176 

Carta 96 .............................................................................................................................. 177 

Carta 97 .............................................................................................................................. 178 

Carta 98 .............................................................................................................................. 179 

Carta 99 .............................................................................................................................. 180 

Carta 100 ............................................................................................................................ 181 

Carta 101 ............................................................................................................................ 181 



Carta 102 ............................................................................................................................ 182 

Carta 103 ............................................................................................................................ 183 

Carta 104 ............................................................................................................................ 184 

Carta 105 ............................................................................................................................ 185 

Carta 106 ............................................................................................................................ 187 

Carta 107 ............................................................................................................................ 188 

Carta 108 ............................................................................................................................ 188 

Carta 109 ............................................................................................................................ 190 

Carta 110 ............................................................................................................................ 191 

Carta 111 ............................................................................................................................ 191 

Carta 112 ............................................................................................................................ 192 

Carta 113 ............................................................................................................................ 193 

Carta 114 ............................................................................................................................ 195 

Carta 115 ............................................................................................................................ 196 

Carta 116 ............................................................................................................................ 197 

Carta 117 ............................................................................................................................ 198 

Carta 118 ............................................................................................................................ 199 

Carta 119 ............................................................................................................................ 200 

Carta 120 ............................................................................................................................ 201 

Carta 121 ............................................................................................................................ 202 

Carta 122 ............................................................................................................................ 203 

Carta 123 ............................................................................................................................ 203 

Carta 124 ............................................................................................................................ 204 

Carta 125 ............................................................................................................................ 205 

Carta 126 ............................................................................................................................ 206 

Carta 127 ............................................................................................................................ 207 

Carta 128 ............................................................................................................................ 208 

Carta 129 ............................................................................................................................ 210 

Carta 130 ............................................................................................................................ 211 

Carta 131 ............................................................................................................................ 211 

Carta 132 ............................................................................................................................ 212 

Carta 133 ............................................................................................................................ 214 

Carta 134 ............................................................................................................................ 214 



Carta 135 ............................................................................................................................ 215 

Carta 136 ............................................................................................................................ 217 

Carta 137 ............................................................................................................................ 218 

Carta 138 ............................................................................................................................ 219 

Carta 139 ............................................................................................................................ 220 

Carta 140 ............................................................................................................................ 221 

Carta 141 ............................................................................................................................ 222 

Carta 142 ............................................................................................................................ 223 

Carta 143 ............................................................................................................................ 224 

Carta 144 ............................................................................................................................ 225 

Carta 145 ............................................................................................................................ 226 

Carta 146 ............................................................................................................................ 227 

Carta 147 ............................................................................................................................ 228 

Carta 148 ............................................................................................................................ 230 

Carta 149 ............................................................................................................................ 231 

Carta 150 ............................................................................................................................ 232 

Carta 151 ............................................................................................................................ 233 

Carta 152 ............................................................................................................................ 234 

Carta 153 ............................................................................................................................ 235 

Carta 154 ............................................................................................................................ 236 

Carta 155 ............................................................................................................................ 237 

Carta 156 ............................................................................................................................ 238 

Carta 157 ............................................................................................................................ 239 

Carta 158 ............................................................................................................................ 240 

Carta 159 ............................................................................................................................ 242 

Carta 160 ............................................................................................................................ 243 

Carta 161 ............................................................................................................................ 244 

Carta 162 ............................................................................................................................ 245 

Carta 163 ............................................................................................................................ 246 

Carta 164 ............................................................................................................................ 247 

Carta 165 ............................................................................................................................ 248 

Carta 166 ............................................................................................................................ 249 

Carta 167 ............................................................................................................................ 250 



Carta 168 ............................................................................................................................ 252 

Carta 169 ............................................................................................................................ 253 

Carta 170 ............................................................................................................................ 254 

Carta 171 ............................................................................................................................ 255 

Carta 172 ............................................................................................................................ 256 

Carta 173 ............................................................................................................................ 257 

Carta 174 ............................................................................................................................ 258 

Carta 175 ............................................................................................................................ 259 

Carta 176 ............................................................................................................................ 260 

Carta 177 ............................................................................................................................ 261 

Carta 178 ............................................................................................................................ 263 

Carta 179 ............................................................................................................................ 263 

Carta 180 ............................................................................................................................ 264 

Carta 181 ............................................................................................................................ 265 

Carta 182 ............................................................................................................................ 266 

Carta 183 ............................................................................................................................ 267 

Carta 184 ............................................................................................................................ 269 

Carta 185 ............................................................................................................................ 269 

Carta 186 ............................................................................................................................ 270 

Carta 187 ............................................................................................................................ 271 

Carta 188 ............................................................................................................................ 273 

Carta 189 ............................................................................................................................ 273 

Carta 190 ............................................................................................................................ 274 

Carta 191 ............................................................................................................................ 275 

Carta 192 ............................................................................................................................ 277 

Carta 193 ............................................................................................................................ 278 

Carta 194 ............................................................................................................................ 279 

Carta 195 ............................................................................................................................ 280 

Carta 196 ............................................................................................................................ 281 

Carta 197 ............................................................................................................................ 282 

Carta 198 ............................................................................................................................ 283 

Carta 199 ............................................................................................................................ 284 

Carta 200 ............................................................................................................................ 285 



Carta 201 ............................................................................................................................ 286 

Carta 202 ............................................................................................................................ 287 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1: Crescimento populacional do estado de Mato Grosso ...................................... 31 

Quadro 2: Crescimento populacional de Nova Mutum ...................................................... 32 

Quadro 3: Pontos de inquérito- bairros e número de habitantes por ponto ........................ 63 

Quadro 4: Ficha dos informantes do ASeLNoMu/Ponto 1. Bairro Centro ........................ 64 

Quadro 5: Ficha dos informantes do ASeLNoMu/Ponto 2. Bairro Jardim ........................ 65 

Quadro 6: Ficha dos informantes do ASeLNoMu/Ponto 3. Bairro N. Sra. Aparecida ...... 65 

Quadro 7: Ficha dos informantes do ASeLNoMu/Ponto 4. Bairro Colina ........................ 65 

Quadro 8 - Frequência de 100% e distribuição regular do ASeLNoMu ............................ 292 

Quadro 9 - Lexias com frequência acima de 50% e distribuição regular do ASeLNoMu . 293 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO  

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 25 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA ............................................................ 29 

2.1 Mato Grosso .......................................................................................................... 29 

2.2 Nova Mutum .......................................................................................................... 32 

3  ABORDAGENS TEÓRI CO-METODOLÓGICAS .......................................... 40 

3.1 Dialetologia ............................................................................................................ 40 

3.1.1 Dialetologia Pluridimensional .................................................................. 44 

3.2 Sociolinguística ...................................................................................................... 46 

3.3 Projeto ALiB: concepções e breve histórico ....................................................... 48 

3.4 Atlas Linguístico de Mato Grosso ....................................................................... 52 

3.5 Estudos locais desenvolvidos no Estado de Mato Grosso .................................. 53 

4  METODOLOGIA ................................................................................................. 55 

4.1 Natureza da pesquisa ............................................................................................ 55 

4.2 A cartografia dos dados ........................................................................................ 56 

4.3 Procedimentos metodológicos .............................................................................. 60 

4.3.1 A rede de localidades do ASeLNoMu ...................................................... 60 

4.3.2 Falantes que constituem a realidade linguística local ............................ 63 

4.3.3 A coleta de dados ....................................................................................... 67 

5  TRATAMENTO DOS DADOS ........................................................................... 69 

5.1 Descrição e discussão dos dados .......................................................................... 72 

5.2 Acidentes Geográficos .......................................................................................... 72 

5.3 Fenômenos Atmosféricos ...................................................................................... 79 

5.4 Astros e Tempo ..................................................................................................... 96 

5.5 Atividades Agropastoris ....................................................................................... 114 

5.6 Fauna ..................................................................................................................... 141 

5.7 Corpo Humano ...................................................................................................... 168 

5.8 Ciclos da Vida ....................................................................................................... 201 

5.9 Convívio e Comportamento social ...................................................................... 216 

5.10 Religião e Crenças ................................................................................................. 228 

5.11 Jogos e Diversões Infantis .................................................................................... 237 

5.12 Habitação ............................................................................................................... 251 



5.13 Alimentação e cozinha .......................................................................................... 260 

5.14 Vestuário e Acessórios .......................................................................................... 272 

5.15 Vida Urbana .......................................................................................................... 278 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................... 288 

REFERÊNCIAS .......................................................................................................................... 298 

ANEXOS ........................................................................................................................... 306 

 

 

 



26 
 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

O processo de colonização de Nova Mutum, município brasileiro do Estado de Mato 

Grosso, segundo estimativa iniciou através da apropriação de mais da metade de suas terras 

por meio de projetos de ocupação territorial, as chamadas ñcol¹nias nacionaisò do programa 

Marcha para o Oeste, idealizada pelo presidente Getúlio Vargas, nos anos de 1940; e a outra 

porção, por titulação a particulares diretamente do Estado ou da União. 

Na década de 1940, sulistas deram início à ocupaç«o do norte de Mato Grosso. ñO 

contexto nacional era o da Marcha para o Oeste, durante o período do Estado Novo, com o 

intuito de integrar os espaços vazios à economia nacional, desenvolver a indústria e 

diversificar a agriculturaò. (Moreno; Higa, 2005). 

Nova Mutum é produto dessa organização colonial. Uma vez que havia diversas 

propagandas anunciando as excelências das terras da região, do clima, as facilidades de 

pagamentos de pequenos lotes, o interesse de pessoas de outras regiões do Brasil foi 

acontecendo e muitos almejavam melhorar sua situação econômica, com isso ñrapidamente 

centenas de famílias foram chegando, gente de todas as categorias, principalmente, ex-

posseiros, volantes, pequenos agricultoresò. (SCHAEFER,1986, p. 50). Enormes §reas foram 

adquiridas por fazendeiros de outros estados e até mesmo estrangeiros, que passaram a tê-las 

por preços irrisórios ou até mesmo por grilagem. 

Diante disso, culturas atuam com a língua, proporcionando variedades linguísticas que 

são resultado das relações criadas por meio das experiências históricas e socioculturais de 

grupos advindos de vários estados do país. O deslocamento geográfico dos sujeitos, no que se 

refere ao município onde residem, é um fator que contribui para a variação linguística. Esses 

sujeitos influenciam e são influenciados no modo como se expressam. Cristianini (2007, p. 

45), menciona que ñ[...] nas ¼ltimas d®cadas, tem ocorrido um grande deslocamento de 

habitantes de uma região para outra, provocando uma reconstituição demográfica e, 

consequentemente, uma mudança nos usos linguísticos da comunidade.ò 

Esta pesquisa quer identificar um uso linguístico característicos e atuante dentro do 

município em questão e em cada um dos quatro pontos, até mesmo identificando se existe ou 

essa ocorrência. 

É inegável que as variedades linguísticas trazidas desses migrantes permeiam nos 

falares da população dessa cidade. Diferenças trazidas de outras localidades ou variações 

locais, no decorrer destes 39 anos de fundação e 34 de emancipação, formam o falar 
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mutuense. Diante dessa observação, indagações surgiram: Como o falar de Nova Mutum foi 

constituído e que implicações de natureza sociocultural influenciaram na formação e expansão 

do português na região? Como se apresentam as características, relacionadas a aspectos 

semântico-lexicais, entre os migrantes e os nascidos na região? 

Esses questionamentos levaram a proposta desse estudo. Então, com os dados já 

coletados, será realizada uma análise e a apresentação das variantes lexicais presentes no 

município, pois faz-se necessária uma pesquisa que considere os falantes reais da língua para 

registrar esses usos linguísticos, proporcionando uma reflexão nesse sentido, acerca da 

identidade de seus habitantes. 

Todos esses eventos e fatos históricos não podem ser desconsiderados quando se pensa 

no modo do falar local. Com esse propósito, foi escolhida a temática desse projeto, no intuito 

de voltar a pesquisa para a compreensão das possíveis contribuições que o estudo pode trazer, 

a partir da descrição semântico-lexical, à constituição do português no município de Nova 

Mutum. 

Para Busse (2009, p. 124), a Dialetologia, ciência capaz de descrever e identificar, 

torna-se indispensável neste processo quando ñapresenta quadros multiformes da realidade 

linguística, em que a descrição da fala nos espaços geográficos constitui verdadeiros 

documentos do registro dos elementos que se unem à história, à cultura, aos percursos, aos 

trajetos no espaço e aos contatos entre as diferentes culturasò. 

Dessa maneira, em busca de descrever e documentar a realidade linguística em Mato 

Grosso, descrevendo e mapeando variedades linguísticas regionais, vários pesquisadores têm 

estudado diversas comunidades em busca de retratar a linguagem oral. Assim, tem-se em 

andamento o Atlas Linguístico do Mato Grosso (ALiMAT), coordenado por José Leonildo 

Lima. A esse atlas juntam-se teses de Doutorados e dissertações de Mestrados já defendidas, 

que corroboram para o apontamento de registros que indicam a existência de novas formas de 

falares, neste território. 

Uma vez que não há evidência de registros da língua falada em nosso município, 

segundo Almeida (2008, p. 58) ñdeixar de registrar os falares de comunidades lingu²sticas em 

formação pode levar ao apagamento das realizações linguísticas e ao silenciamento das 

posições discursivas ocupadas por aqueles que significam o português nesses espaçosò. 

Assim, a relevância dessa pesquisa aplica-se para a difusão de seu objeto de estudo, o Atlas 

Semântico-Lexical de Nova Mutum, visto que trabalhos científicos sobre essa região do país 
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são ainda incipientes, pois o processo de desenvolvimento dessa região de Mato Grosso tem 

início há pouco mais de 4 décadas. 

Esse contexto heterogêneo levou a questionar como o falar de Nova Mutum foi 

constituído e que implicações de natureza sociocultural influenciaram na formação e expansão 

do português na região. De acordo com Soares (2012) acredita-se que as palavras refletem a 

história dos sujeitos, confirmando que para a expressão linguística são exigidos fatores 

internos e estes estão associados a fatores externos à linguagem. 

Tais indagações despertam a propositura deste estudo intitulado Atlas Semântico-

Lexical de Nova Mutum, doravante ASeLNoMu, que objetivou descrever e analisar os 

processos de variação linguística na constituição do léxico dos falantes o município de Nova 

Mutum-MT, traçando fotografias sociolinguísticas sob o aspecto semântico-lexical da 

contribuição dos falares dos migrantes e nascidos nessa comunidade. 

Adicionalmente, a análise em pauta apresenta uma hipótese específica que fora 

testada; segundo a qual, grosso modo, os mais jovens (GI) estariam deixando de usar 

variantes com maior recorrência entre os mais velhos (GII). O objetivo geral atingido por esta 

dissertação diz respeito à elaboração de um atlas linguístico da cidade de Nova Mutum/MT.  

Para essa finalidade, foram traçados os seguintes objetivos: 

 

V Identificação da variação semântico-lexical apresentada pelos informantes, caso 

ocorram; 

V Tabulação e organização dos dados coletados; 

V Confecção de cartas linguísticas; 

V Descrição dos fenômenos linguísticos considerados relevantes, considerando as 

variáveis de gênero, grupo etário e escolaridade; 

V Formulação de tabelas lexicais demonstrando as frequências absoluta e relativa de uso 

das variantes encontradas. 

 

No que se refere aos objetivos referidos acima, testamos uma hipótese específica, qual 

seja: 

 

Os jovens (GI), especialmente aqueles com nível escolar alto, estão produzindo 

covariantes, ou seja, estão utilizando outras variantes sob uma frequência relativa 

inferior àquela a ser observada entre os falantes mais velhos (GII), especialmente 
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aqueles com nível escolar baixo (no escopo de abrangência entre analfabetismo e 

ensino fundamental incompleto). 

 

Para esse registro, esta pesquisa se fundamenta nos pressupostos teóricos e 

metodológicos da Dialetologia Pluridimensional e Sociolinguística Variacionista. Os autores 

utilizados foram Thun (2000, 2005), Biderman (1998; 2001), Brandão (1991), Cardoso 

(2010), Coseriu (1982), Faraco (2005), Romano (2012), Labov (2008), Mollica (2004), entre 

outros que sustentam e fortificam o rigor científico dessa dissertação. 

Com base na Dialetologia Pluridimensional, o instrumento da recolha dos dados foi o 

Questionário Semântico Lexical (QSL), versão 2001, do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), 

aplicado a 32 mutuenses, em quatro pontos de inquérito. A descrição e a análise das respostas 

das duzentas e duas perguntas são acompanhadas de uma tabela lexical que apresenta as 

lexias de acordo com sua ocorrência por ponto, idade, sexo, escolaridade dos informantes, e 

exibe também a frequência absoluta de uso das variações encontradas. 

Dessa maneira, o trabalho está estruturado da seguinte forma: a Introdução, que 

apresenta a problemática, objetivos, justificativa, orientações metodológicas e organização da 

pesquisa. O primeiro capítulo, trazendo os aspectos geográficos e históricos de Nova Mutum. 

No segundo capítulo são expostos os fundamentos teóricos que nortearam a pesquisa, com um 

breve histórico da Dialetologia, Dialetologia Pluridimensional e da Sociolinguística. 

O terceiro contém as informações metodológicas que orientaram o trabalho de campo, 

tais como a descrição da região geográfica escolhida, o perfil dos informantes, as entrevistas e 

o tratamento dos dados. O quarto capítulo traz a apresentação dos resultados da pesquisa, por 

meio de gráficos e tabelas que serão seguidos a um texto interpretativo e explicativo, acerca 

dos dados. E, por fim, seguem as conclusões alcançadas por meio da pesquisa, as referências e 

os anexos.  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA   

 

Este capítulo vai ocupar-se da caracterização do espaço estudado, introduzindo a 

composição do lócus da pesquisa, o que incluirá de maneira sucinta o processo de ocupação 

do estado de Mato Grosso, e a formação do município de Nova Mutum, a partir da origem dos 

grupos migratórios territorializados nesta região. Este percurso torna-se essencial para 

compreender a gama de diversidade linguística do Português Brasileiro e dos aspectos da 

multiculturalidade e multilinguísticos que caracterizam este espaço. 

 

2.1 Mato Grosso 

 

A história de ocupação do estado de Mato Grosso pelos europeus teve início no século 

XVI, no ano de 1524, quando o português Aleixo Garcia, acompanhado de alguns brancos 

(europeus) e uma centena de índios, atravessou o Rio Paraná e entrou nas terras mato-

grossenses, que ainda pertenciam ao domínio espanhol devido ao Tratado de Tordesilhas. A 

busca pela riqueza, pelo poder e pela sobrevivência marcou não apenas a história deste país, 

mas ainda a de Mato Grosso. Croci afirma que 

 

A história inteira do Brasil é caracterizada pelo deslocamento de pessoas: da 

colonização ao tráfico de escravo, das migrações transoceânicas àquelas 

internas. A identidade nacional, mesmo através de muitas contradições, 

construiu-se, queira-se ou não, na ideia de uma sociedade multiétnica. 

(CROCI, 2011, p. 73) 

 

A presença do estrangeiro foi uma constante em terras brasileiras desde o início do 

povoamento, os diferentes ciclos econômicos, também, cada qual com sua importância social, 

econômica e histórica, foram decisivos para a manutenção de modo geral do Brasil. O ciclo 

do Pau-Brasil, no início de 1500; o ciclo da cana de açúcar entre os séculos XVI e XVII; o 

ciclo do ouro no século XVIII; o ciclo da borracha no século XX, entre outros, cada um ao 

seu tempo e ao seu espaço teve importante contribuição no processo de povoamento e na 

formação econômica do país. 

Nesse sentido, em se tratando da densidade demográfica, pode-se observar que há 

regiões muito povoadas, o que foi gerado por meio de fatores econômicos e ambientais que 

caracterizam a história social de cada grande região brasileira. Dessa forma, as áreas mais 

povoadas são a Sudeste e a Sul, contrastando com o menor povoamento do Norte e do Centro-
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Oeste. Desse modo, Siqueira (2002, p. 15) reforça que essa grande faixa do território 

brasileiro com baixa densidade demográfica é ainda a que concentra a maior área geográfica, 

isso porque às condições naturais, a herança do trabalho com a pecuária, a prática da 

mineração, a extensa cobertura florestal da Amazônia e a presença de grandes áreas indígenas 

justificam tais afirmativas. 

O estado de Mato Grosso está localizado na segunda maior região do país em extensão 

territorial, a Centro-Oeste. Com uma população estimada em 3.567.234 habitantes, sua 

proporção é de 903.207,050 km². A história da ocupação e povoamento do espaço físico que 

constitui hoje o estado está estreitamente relacionada com as diversas fases econômicas, 

principalmente as relacionadas à exploração de ouro e diamante, desde os primeiros 

bandeirantes até a recente ocupação do Cerrado e da Floresta Amazônica. A seguir, o mapa do 

Brasil, com a localização do estado. 

 

Figura 1: Localização do estado de Mato Grosso no mapa do Brasil. 

 

Fonte: https://dwpt1kkww6vki.cloudfront.net/traitement/svg/bresil.svg-reg-MT-w-214-png-1.png, 

2020. 

 

Com a colonização dirigida, planejada pelo estado ou por empresas privadas, em 1978, 

houve a ocupação do estado de Mato Grosso. Devido às pressões e aos conflitos sociais no 

Sul e a disponibilidade de grandiosas áreas da União, esta ocupação ocorreu, em sequência e 

às margens da BR-163. 

A seguir, apresenta-se o quadro de crescimento populacional com base no IBGE, 

Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral (SEPLAN) e Banco Internacional 

https://dwpt1kkww6vki.cloudfront.net/traitement/svg/bresil.svg-reg-MT-w-214-png-1.png
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para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD). Com a finalidade de fazer conhecida a região, 

passam a ser apresentados os índices populacionais, a fim da explanação demográfica listada 

a partir do ano de 1997 a 2020. 

 

Quadro 1: Crescimento populacional do estado de Mato Grosso. 

Ano População 

1997 2.335.344 

2005 2.748.723 

2010 2.998.693 

2015 3.236.182 

2020 3.526.220 

Fonte: IBGE, 2021. 

 

Percebe-se que houve um aumento de 66,22%, se comparados os anos de 1997 a 2020. 

Assim, é perceptível o exponencial crescimento do estado. Seu crescimento populacional deu-

se principalmente pela mão de obra, e pelo potencial produtivo que a região tem, sobretudo, 

devido à migração. 

 

Figura 2: índice de desenvolvimento humano (IDH) do estado de Mato Grosso. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2021. 

 

Conforme mostra o IDH do estado, pode-se observar sua expansão se comparados os 

anos de 1991 a 2000, por exemplo. A área de Mato Grosso tem grande potencial produtivo, 

haja vista a mão de obra necessária da contribuição do processo de migração. A pecuária e a 

agricultura ocuparam suas florestas e cerrado, dando lugar aos principais sistemas comerciais 
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do estado. Devido ao crescimento econômico trazido pelas exportações tornou-se o principal 

produtor e exportador de grãos no país. 

Com as colonizações, vieram os processos migratórios, especialmente do Sul do país. 

Conforme Desconsi (2011), esses movimentos estão ligados a fatores econômicos e culturais, 

envolvendo aspectos como a fase em que as famílias iam crescendo e com isso a necessidade 

de aumento patrimonial. As famílias chegavam a fim de construírem uma casa, terem 

estabilidade financeira, tendo em vista as novas oportunidades, uma vez que as terras do Sul 

já não comportavam o crescimento demográfico local, e o Mato Grosso tornava-se mais uma 

abundante e barata forma de subsistência. No início da colonização, sua produção resumia-se 

em café e arroz, mas atualmente está voltada principalmente para a produção de soja e milho. 

Com essa demanda na produção, no agronegócio, muitas pessoas migraram, havendo agora, 

indivíduos oriundos de várias partes do país, tanto sulistas, quanto nordestinos, paraenses, 

paulistas, dentre outros. 

 

2.2 Nova Mutum 

 

O processo de crescimento populacional de Nova Mutum, lócus dessa pesquisa, 

iniciou-se a partir do momento que o município conseguiu conciliar a produção agrícola com 

a industrialização, e isso motivou a instalação de muitas empresas. Houve, então, um 

substancial aumento demográfico de 152,36%, em um período de 21 anos. A informação tem 

por base o resultado do Censo Demográfico 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística -IBGE. 

 

Quadro 2: Crescimento populacional de Nova Mutum. 

População Estimativa Densidade populacional 

31.649 2021: 48.222 3,31 habitantes por km² 

Fonte: Censo 2010 Fonte: Censo 2021 Fonte: Censo 2010 

Fonte: https://www.novamutum.mt.gov.br/municipio/dados-demograficos 

 

De acordo com o Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de 2010, 

Nova Mutum é um município mato-grossense, localizado na Mesorregião 127, Microrregião 

523, no Alto Teles Pires. De acordo com o Projeto Randan Brasil, projeto criado para fazer o 

mapeamento e o levantamento de recursos naturais em território nacional, está situado na 

Chapada dos Parecis, pertencente a Bacia dos Parecis, uma das maiores bacias intracratônicas 
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brasileiras. Localizado na Bacia Amazônica, seus principais cursos d´água são: Rio Verde, 

Rio Arinos, Rio Ranchão, Rio Beija-flor, Rio dos Patos, Rio Moderno e Rio Piuvão. Nos 

limites do município, segundo informações do Randan Brasil, ocorrem três ordens de solos, 

sendo principalmente os Latossolos, Neossolos e Gleissolos. Sua vegetação se constitui em 

70% de cerrado e 30% de mata. 

O município limita-se geograficamente: 

 

a) Ao Norte: Lucas do Rio Verde, Nova Maringá e Tapurah 

b) Ao Sul: Diamantino e Nobres; 

c) Ao Leste: Santa Rita do Trivelato e Sorriso; 

d) A Oeste: São José do Rio Claro. 

 

No início, todos os primeiros moradores do município eram advindos da região do Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina, tendo sido praticamente todos pequenos minifundiários no 

oeste dos dois Estados. Até o início dos anos 2000, a cidade era predominantemente povoada 

por sulistas, mas com a divulgação do sucesso dos monocultores, pessoas de várias regiões do 

país migraram para cá. Esse deslocamento tornou-se ainda mais notório com a chegada de 

empresas multinacionais na cidade. 

 

Figura 3: Localização do município de Nova Mutum no mapa do Mato Grosso. 

 

Fonte: NOVA MUTUM. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikipedia Foundation, 2021. 

Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Nova_Mutum&oldid=62658389>. Acesso 

em: 22 dez. 2021. 

 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Nova_Mutum&oldid=62658389
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Com base nos dados de 2020, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

foram feitas classificações pelo valor da produção das lavouras permanentes e temporárias e 

pelo Produto Interno Bruto dos municípios e neste cenário do agronegócio no Brasil, a cidade 

se destaca entre os 10 municípios mais influentes, ocupando a 10ª colocação. Voltada em 

grande parte para agricultura, ele é um dos maiores produtores de grãos do estado e também 

do Brasil. Com seus avanços econômicos e sua expressiva participação nesse cenário, a 

cidade aumentou, novas construções se ergueram e o processo migratório intensificou-se. 

No que se refere à história de colonização de Nova Mutum, mesorregião norte mato-

grossense, antes de ser colonizada, fora considerada uma "Irmandade" pertencente a Jorge 

Rachid Jaudy. Dentre os aspectos do primeiro projeto urbanístico da agrovila, o mesmo 

abrangia uma área de 550 hectares e recebera a sugestão de possuir as avenidas bastante 

largas. Era uma gleba com 80.000 ha que foi vendida ao advogado José Aparecido Ribeiro, o 

responsável pelo início da colonização nessa área, denominando-a de Colonização Mutum. 

 

Em meados de 1978, a Empreendimentos Agropecuários Eldorado S.A., de 

Porto Alegre (RS), contratada da Mutum Agropecuária S.A., deu início à 

construção da agrovila Mutum, pertencente ao Projeto de Colonização 

Mutum. A agrovila deu origem à atual sede do município de Nova Mutum, 

que viria a se emancipar politicamente dez anos mais tarde. (FRANZ, 2021, 

p. 105). 

 

A partir da Lei nº 4.408, de 26 de novembro de 1981, criou-se o distrito de Nova 

Mutum, no município de Diamantino. Registra-se que a ocupação ocorreu em 1966, quando 

ainda esse território pertencia ao município de Diamantino, cujas primeiras casas construídas 

no núcleo urbano foram as da Colonizadora Mutum Agropecuária S/A. 

 

Construiu-se dez residências, uma escola, um centro comunitário, posto de 

saúde com ambulatório e alojamento para abrigar os compradores de terras, 

que chegavam aos borbotões. (FERREIRA, 1954, p. 533). 

 

Através da colonização dirigida, advindos de conflitos sociais no Sul do país, por volta 

de 1978, disponibilizou-se terras da união às margens da Rodovia Federal BR-163, onde 

foram feitas, a fim de que a apropriação desse certo. Advertido pelo colonizador Alaor 

Zancanaro, Ribeiro enxergou a necessidade de colonizar uma área de suas terras, uma vez que 

diversas colonizadoras iniciavam suas ocupações e comercializações de terras nessa região. 
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Era o início da febre da conquista do Centro-Oeste e da última fronteira 

agrícola do país. Praticamente na mesma época da colonização de Mutum 

estavam sendo colonizadas para pequenos e médios agricultores outras 

regiões, tais como, São Manuel, Pacoval, Trivelato, Lucas do Rio Verde, 

Tapurah, Ranchão, etc. (SCHAEFER, 1986, p. 57). 

 

Nesse período, grandes projetos de ocupação territorial surgiram e as colônias 

nacionais do programa ñMarcha para o Oesteò, ganhavam for­a. Em virtude da grandeza da 

área, gerou-se oportunidades para novos pioneiros, permitindo o desenvolvimento de 

experimentos com o plantio de arroz, milho e soja em 1974. Projetos como o de pecuária que 

consistiam em cria, recria e engorda de bovinos foram implantados definitivamente em 1981. 

 

Figura 4: Nova Mutum-1979. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Alfredo Horn 

 

A convite de Ribeiro, Luiz Carlos Ferreira Bernardes fora o responsável pela 

elaboração do projeto criador da colonização de Nova Mutum em 1977. Na ocasião, como 

forma de atrair compradores, os que adquirissem um lote rural recebiam como forma de 

bonificação dois terrenos urbanos. Nem todos os que adquiriam lotes os ocupavam 

imediatamente, eles chegavam de acordo com suas possibilidades, logo após finalizarem os 

acertos nas vendas de suas posses no sul do país.  Todos os primeiros moradores da região 

vieram do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, tendo sido praticamente todos pequenos 

minifundiários no oeste dos dois Estados. 

 

Definiu-se que o tamanho dos lotes urbanos seria de mil m² e que para cada 

agricultor que adquirisse um lote rural seria dado dois lotes urbanos. A 

intenção era desenvolver a agrovila estimulando os colonos a construírem 

casas, até mesmo para facilitar o controle sanitário, educacional etc., o que 

não funcionou muito bem no início, segundo Lindner (2009), devido à 

significativa distância da maior parte dos lotes rurais em relação ao centro 

urbano. (FRANZ, 2021, p. 106) 
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Figura 5: Construção das primeiras casas na vila Mutum, em 1978. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Alfredo Horn 

 

A criação do Distrito de Nova Mutum foi feita por meio da Lei estadual n. 4.405, de 

26 de novembro de 1981, de autoria do deputado estadual Oscar Ribeiro e sancionada pelo 

governador Frederico Soares Campos. Até então, Nova Mutum pertencia ao Distrito da sede 

municipal. Um dos principais articuladores da elevação a distrito foi o vereador José de 

Arimatéia, de Diamantino, que esteve na comunidade com uma equipe a fim de cadastrar 

eleitores para a documentação do processo. De acordo com ARRUDA (2018) e HORN 

(2019), era requisito para ascensão ter no mínimo mil moradores e 150 casas. 

 

Quatro dias após a criação do Distrito de Nova Mutum foi criado o Distrito 

de Tapurah, e em dezembro de 1985 foi criado o Distrito de Lucas do Rio 

Verde, todos os três pertencentes ao município de Diamantino. Em 1984, 

lideranças das comunidades de Nova Mutum, Tapurah e Lucas do Rio Verde 

se reuniram na Vila Mutum para discutir os limites entre os distritos, 

gerando uma discussão bastante acalorada. (FRANZ, 2021, p. 118) 

 

Figura 6: Lideranças de Nova Mutum, Tapurah e Lucas do Rio Verde em reunião, 1984. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Jair Arruda 
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Em 1982, pela primeira vez, a comunidade mutuense participou das eleições 

municipais, inclusive com representatividade política (com um candidato a vice-prefeito e três 

vereadores) para eleger o prefeito e os vereadores de Diamantino. Após isso, houve ainda as 

eleições estaduais de 1984 e enfim as eleições municipais de 1988, quando já emancipada, os 

eleitores mutuenses elegeram seu primeiro prefeito e primeiros vereadores. 

Com o tempo, outras organizações públicas surgiram e com isso o avanço do poder 

público ganhando amplitude. Foram eles: Juizado de Paz ï em 5 de março de 1982; Delegacia 

Distrital de Polícia de 3º Nível ï por meio do Decreto nº 1.346 de 23 de maio de 1985; 

Exatoria Estadual ï por meio da lei 4.851, de 21 de junho de 1985. 

No que se refere à saúde, inicialmente a colonizadora trazia médico e enfermeiro e os 

recursos eram fornecidos pela prefeitura de Diamantino. De acordo com HORN (2019), José 

Delamar Ferreira foi o primeiro profissional de saúde da Vila Mutum, ele era enfermeiro e 

chegou aqui em 1978. O primeiro médico foi o Dr. Roberto Cazan, vindo a permanecer 

poucos meses; após, o Dr. Luciano Mesquita Martins assumiu a função de Clínico Geral no 

único posto de saúde que havia. Somente o atendimento básico era ofertado, as demais 

demandas eram encaminhadas até o município de Diamantino. 

A primeira escola foi construída ainda no primeiro ano de colonização pela Mutum 

Agropecuária, 

 

[...] batizada de Escola de 1º Grau Hilda Strenger Ribeiro, deu os primeiros 

passos por meio da própria colonizadora e em poucos meses adotou o 

modelo comunitário, sendo mantida pelas famílias dos alunos, porém ainda 

com auxílio financeiro da Mutum Agropecuária. Os primeiros professores 

foram Ovídio Girardello e sua esposa Zeneide Girardello. Logo depois veio 

Jaquiline Ferraz, que já exercia a profissão no Paraná. Jaquiline chegou em 

abril de 1980 e três dias depois começou a dar aulas, pois os cerca de vinte 

alunos existentes naquele ano estavam praticamente sem professores. Consta 

no Diário Oficial do Estado de Mato Grosso, publicado em 11 de outubro de 

1979, uma cópia da ata de fundação da escola e eleição da primeira diretoria 

da associação comunitária escolar, denominada Associação de Pais e 

Mestres (APM). (FRANZ, 2021, p. 136) 

 

 

Figura 7: primeira escola de Nova Mutum-Escola de 1º Grau Hilda Strenger Ribeiro-1982. 
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Fonte: Acervo do Grupo Mutum 

 

Figura 8: Escola construída pela colonizadora e assumida pela rede comunitária Cnec, 1979. 

 

Fonte: Acervo do Grupo Mutum 

 

Figura 9: Construção da Escola Estadual Isabel Pinto de Campos, inaugurada em 1986. 

 

 Fonte: Acervo pessoal de Jair Arruda 
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Nesse contexto, culturas se mesclavam atuando com a língua, proporcionando 

variedades linguísticas que são resultados de entrelaçamento das experiências históricas e 

socioculturais de grupos advindos de vários estados do país. Conforme Cuba e Isquerdo 

(2009, p. 146), as varia­»es lingu²sticas est«o relacionadas ña fatores que podem ser 

traduzidas na relação entre língua e espaço físico, no caso as variações geográficas que, por 

sua vez, estão constantemente condicionadas a fatores sociais, culturais e hist·ricosò. Ainda 

para as autoras, 

 

O homem, ao migrar de um local ao outro, transporta consigo seus 

conhecimentos e a linguagem. Interagindo com indivíduos de culturas 

diferentes, os integrantes de uma comunidade externam sua concepção de 

mundo e, concomitantemente, assumem as características pertencentes a 

outros grupos e a outras culturas. (CUBA e ISQUERDO, 2009, p. 146). 

  

Dessa maneira, tendo em vista o contexto de colonização e buscando documentar a 

realidade linguística em Mato Grosso, descrevendo e mapeando variedades linguísticas 

regionais, muitos são os esforços para dar visibilidade a estudos sobre as diversas 

comunidades em busca de retratar, a linguagem oral. Assim, tem-se a importância do 

andamento do Atlas Linguístico do Mato Grosso (ALiMAT). 

Sobre a construção e a importância de atlas, Cuba e Isquerdo (2009, p. 147) dizem 

que, ños fatos lingu²sticos registrados neles se tornam fotografias da fala de um grupo social. 

As cartas linguísticas que mapeiam o nível lexical da língua, por exemplo, fornecem dados 

concretos e significativos sobre o uso e a disseminação espacial de unidades lexicais, razão 

por que fornecem parâmetros para o estudo dos regionalismos (norma lexical característica de 

determinada §rea geogr§fica)ò. 

No entanto, embora se tenha a produção de vários estudos que registrem a fala, de 

acordo com a história desse Estado, ainda há muito o que fazer para que haja maior 

conhecimento da realidade linguística regional, refletindo, assim, no ensino da Língua 

Portuguesa. Nessa perspectiva e ao refletirmos sobre a condição linguística da comunidade 

mutuense, identificou-se que desde seu surgimento não somente a força física modificou a 

realidade, mas também a linguagem desempenhou um papel importante no desenvolvimento e 

progresso. A capacidade de comunicação para compra e venda de terras, ou nas festas 

religiosas, nas reuniões escolares, fazia os pioneiros interagirem e uma pequena cidade 

crescia. 
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3  ABORDAGENS TEÓRICO-METODOLÓGICAS  

 

3.1 Dialetologia 

 

A Dialetologia é uma disciplina que registra e descreve os vários dialetos em que a 

língua se apresenta em determinado espaço, estabelecendo seus limites.  Na França, houve a 

publicação do Atlas Linguistique de la France (ALF), um trabalho pioneiro, dirigido pelo 

professor Jules Guilliéron, entre 1897 e 1901. Iniciava-se então, o uso e a aplicação de um 

questionário e também a escolha de uma rede de pontos para a coleta dos dados e o 

desenvolvimento das pesquisas de campo. Na ocasião, o trabalho possuía um questionário de 

1920 perguntas que foi aplicado em 639 pontos do território francês. De acordo com Brandão 

(1991, p. 11) 

 

ñ[...] este trabalho se mostra de excepcional utilidade para o conhecimento 

das variedades regionais de uma l²nguaò. 

 

No Brasil, a dialetologia foi marcada por Domingos Borges de Barros, Visconde de 

Pedra Branca, por meio de um estudo comparativo do ponto de vista do léxico, entre o 

português brasileiro e o português de Portugal, publicado em 1826, no Atlas Ethnographique 

du globe, de autoria de Adrien Balbi. Ainda hoje está em desenvolvimento e tem a ampliação 

do seu campo de estudo possibilitada pela soma de grupos de pesquisadores comprometidos 

com a construção do pensamento dialetal brasileiro. 

A preocupação inicial, no século XIX, era registrar e descrever as variedades 

linguísticas regionais. Encontram-se entre as primeiras publicações voltadas para esse ramo: 

O dialeto caipira de Amadeu Amaral, O linguajar carioca de Antenor Nascentes e A língua 

do Nordeste de Mario Marroquim. O dialeto caipira de Amaral, publicado em 1920, é um 

marco nos estudos dialetais brasileiros. O autor, primeiro dialetólogo brasileiro, preocupou-se 

em estudar o chamado ñfalar brasileiroò, com m®todos e t®cnicas bastante adiantados para a 

época em que foi feito. Tratava-se da primeira tentativa de descrever um falar regional. 

Para Cardoso (2010, p. 15) a Dialetologia é 

 

ñ[...] um ramo dos estudos lingu²sticos que tem por tarefa identificar, 

descrever e situar os diferentes usos em que uma língua se diversifica, 

conforme a sua distribui­«o espacial, sociocultural e cronol·gicaò. 

 

Para Faraco (2005, p. 178) 
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ñ® um estudo de uma l²ngua na perspectiva de sua variabilidade no espa­o 

geogr§ficoò. 

 

Esta é uma área da Linguística que também estuda a diversidade da língua e 

compreende que elas s«o constitu²das de sistemas coexistentes, os quais ñoferecem meios 

alternativos de dizer óa mesma coisaô e est«o conjuntamente dispon²veis a todos os membros 

(adultos) da comunidade de falaò (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 [1968], p.97). 

Dialetologia e Sociolinguística se convergem, já que ambas estudam a diversidade da 

língua e contribuem para explicar os usos linguísticos sob diferentes enfoques prioritários. O 

estudo da variabilidade da língua perpassa pelos estudos dos sotaques e dialetos. Assim, 

analisam ño uso da l²ngua em uma comunidade de fala, sempre levando em conta que toda 

língua apresenta variação interna, variação esta que obedece a certos limites pela própria 

necessidade de intercomunica­«oò (CALLOU, 2004, p. 101). 

Todavia, os estudos dialetológicos contemporâneos, consideram também as variações 

verticais, ocorrendo uma inserção dos preceitos metodológicos da sociolinguística nas 

pesquisas de cunho dialetal que passam a considerar dados de ordem social em conjunto com 

a visão diatópica da língua. É dessa forma que os trabalhos geolinguísticos começam a fazer o 

controle sistemático de algumas variáveis como escolaridade, faixa etária e gênero do 

informante. 

Cardoso (2010, p.67), ña geolingu²stica deve continuar a priorizar a varia­«o diat·pica, 

tomando-a de forma exemplificativa e não exaustiva, de modo a complementar os próprios 

dadosò. Ademais, Ferreira e Cardoso (1994, p. 17-18) mencionam Coseriu quando explicam 

Dialetologia cujo objetivo principal é o estudo das unidades sintópicas e diatópicas, e que a 

Sociolinguística se ocupa do estudo das unidades sinstráticas e sinfásicas e com a diversidade 

diafásica. Ou seja, as unidades sintópicas devem ser entendidas como dialetos; as unidades 

sinstráticas como as de estratos sociais; as unidades sinfásicas, ou de estilo, como a linguagem 

formal, a familiar, a literária e outras. A saber, tais unidades não ocorrem de modo isolado, 

elas coexistem. 

Faraco (2005, p. 178) apresenta a Dialetologia dizendo que a mesma ñderiva de 

dialeto, que é a designação tradicional das variedades de uma língua correlacionadas com a 

dimensão geográfica, variação diatópica, numa terminologia técnica mais recenteò. Al®m 

disso, para ele a variação dialetal está correlacionada com o contexto e o espaço em que é 

proferida. 
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O termo deriva de dialeto, que é a designação tradicional em linguística das 

variedades de uma língua correlacionadas com a dimensão geográfica, a 

chamada variação diatópica, numa terminologia técnica mais recente. O 

fundamento da dialetologia é o fato de que a distribuição de uma 

comunidade numa certa área geográfica é fator de diferenciação linguística: 

cada ponto dessa área tem experiências sociais, históricas, culturais 

diferenciadas e isso tem repercussões na sua linguagem. (FARACO, 2005, 

p.178). 

 

Coseriu define o dialeto como uma variedade subordinada à língua, inserida no 

contexto da comunicação: 

 

Un dialecto es pues, una lengua subordinada a uma lengua histórica como 

variedade espacial de ésta. Y, desde este punto de vista, toda lengua 

considerada en el espacio geogr§fico ser§ um ñsistema dialectalò o un 

ñdialectoò. Incluso las lenguas comunes ser§n cuyos l²mites podr§n coincidir 

con los de los sistemas dialectales correspondientes, que podrán superar la 

extensión de estos sistemas (como sucede con el español o com o francês en 

las regiones ñbil²nguesò de Espa¶a y de Francia y em otros sítios) o que 

podrán no abarcarlos em toda su extensión (como sucede con el holandês, 

que em el se ha extendido a todo território ocupado por el bajo alemán). 

(COSERIU, 1982, p. 18). 

 

Para Pagotto (2006), o conceito de dialeto costuma ser identificado, no senso comum, 

como um desvio da língua, encontrado em uma determinada região geográfica. 

Com o fito de compreender melhor a percepção de que tanto os aspectos socioculturais 

como os espaciais podem confluir no termo dialeto, Coseriu (1982) afirma que 

 

ñ[...] los dialectos ñespacialesò [...] suelen ser sistemas ñcompletosò desde el  

punto de vista f·nico, gramatical y l®xico [...]ò (COSERIU, 1982:24) 

 

Nesse sentido possui, inclusive, variações sociais e estilísticas próprias. É diante dessa 

relativa complexidade verificável nas variedades espaciais que o autor categoricamente atribui 

a observação das diferenças geográficas ao termo dialeto, sendo as variações estilísticas e 

sociais compreendidas dentro desse microssistema. Para ele, o dialeto passa a ser entendido, 

como uma língua funcional, pois, 

 

ñ[...] dentro de una lengua hist·rica, es un sistema autosuficiente m²nimoò 

(COSERIU, 1982:20) 

 

Dessa forma, este mesmo sistema possui fatos linguísticos que  
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ñ[...] funcionan precisamente en oposiciones funcionales internas [...]ò 

(COSERIU, 1982:32) 

 

No conceito da Dialetologia, dialeto é uma noção relativa, tanto do ponto de vista 

geográfico, ou seja, um dialeto com relação a outro, quanto do ponto de vista linguístico, um 

sistema caracterizado por um conjunto de variantes específicas em contraste com outro (s) 

dialeto (s) que se caracterizam por outras variantes. 

Cardoso (1999, p. 253) afirma que com a ñcrescente produção de trabalhos no campo 

dialetal, o interesse pela realização de atlas regionais e, agora, pela realização do atlas 

linguístico do Brasil houve significativa mostragem da vitalidade dos estudos de Dialectologia 

em nosso pa²sò. Ainda h§ um trabalho grandioso a ser desenvolvido, tendo em vista a 

extensão do Brasil, e a possibilidade de realização dos Atlas regionais. 

 

Durante muito tempo, e em parte ainda agora, a maior preocupação da 

Dialetologia concentrou-se na recolha e descrição de resíduos linguísticos do 

passado, que importa documentar antes que desapareçam, tragados pelo 

nivelamento forçado da vida moderna. Daqui sua concentração nos níveis 

mais vulgares das línguas examinadas. Interessantes descobertas foram feitas 

por este meio; elos perdidos da evolução linguística se localizaram, e não há 

dúvida que a Dialetologia prestou aqui enormes serviços à salvação de traços 

da România Antiga. (CASTILHO, 1973, p. 123). 

 

Os enfrentamentos são muitos, e vão desde dificuldades de acesso às localidades como 

também de ausência de financiamento específico. Porém, Santiago-Almeida (2013) afirma que 

ir a campo  

 

[...] remete à satisfação e o interesse nas pesquisas dessa área, pois a 

Dialetologia não somente pesquisa variáveis e dialetos regionais, mas abarca 

a participação do sujeito que se torna agente do processo, e inserido no 

contexto da pesquisa, o que torna o fazer cient²fico, ainda mais prazerosoò, 

ñ[...] quem experimenta fazer pesquisa nessa área, [...] percebe logo que, além 

do interesse científico pelo estudo dos falares regionais e/ou locais, desperta 

outro muito nobre: é o interesse pelo humano ou pela gente que são agentes 

desses falares. (SANTIAGO-ALMEIDA,  2013, p. 16).  

 

Diante do exposto, muitos passos já foram dados para registrar o falar através dos 

estudos linguísticos, compreendendo uma visão pluridimensional da língua. Para essa 

realização, este projeto de pesquisa definiu os pontos de inquérito para a investigação da 
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variação linguística, levando-se em consideração a história, tipo de povoamento, situação 

econômica passada e atual, além da situação demográfica da cidade de Nova Mutum. 

 

3.1.1 Dialetologia Pluridimensional 

 

A dialetologia pluridimensional busca comprovar que, também em um projeto 

envolvendo uma área e já no contato durante o inquérito, podem ser registradas variedades 

que se distinguem por diferentes graus de autocontrole. Ao observar as cartas linguísticas, o 

leitor estará apto a ver correlação entre fatos linguísticos e fatores extralinguísticos 

distribuídos no plano geográfico (diatópico) e no plano social (diastrático, diageracional e 

diagenérico). Por esse motivo, os atlas dessa ordem são pluridimensionais, consoante ao 

programa da Dialetologia Pluridimensional (RADTKE e THUN, 1996). 

De acordo com Horst e Krug (2021), ñcartografar dados linguísticos sob a 

metodologia da pluridimensionalidade exige que se pense essa pluridimensionalidade desde o 

início do projeto. Não é possível fazer análise de dados pluridimensionais se eles não 

seguiram os procedimentos teórico-metodológicos de coleta com um questionário adequado, 

com perguntas que deem acesso e que a sustentemò. Afirmam ainda que não só é necessário 

dar aten­«o ao question§rio, mas tamb®m ñdeve-se pensar nos mais variados estilos de coleta 

desses dados, assim como na pluralidade dos informantes e das suas diferentes localizações 

geográficas, gêneros e classes sociaisò. 

De acordo com Schneiders, Malacarne e Busse (2020, p. 262), 

 

a Dialetologia Pluridimensional recobre as dimensões sociais e preenche o 

interespaço no que tange à realidade linguística, pois, a partir dela 

conseguimos estabelecer relações entre os fatores extralinguísticos 

(dimensões sociais) que se relacionam com a análise linguística. 
 

Desse modo, mesmo que sendo uma base teórico-metodológica considerada recente e 

inovadora no âmbito dos estudos dialetais, mostrou-se necessária, diante de suas 

possibilidades de relacionar as análises linguísticas com o espaço geográfico. 

Entendendo a Dialetologia como uma grande área de investigação e a Geolinguística 

como um dos métodos dialetológicos, a Dialetologia Pluridimensional apresenta-se como um 

dos métodos da Dialetologia, cujos principais precursores são Radtke e Thun (1996) e Thun 

(1998; 2005; 2009). 
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Para Thun (1998), historicamente, a Dialetologia era considerada monodimensional, 

ou areal, uma vez que considerava apenas uma dimensão linguística. Até então, o que 

importava era a localidade, o espaço geográfico, deixando de lado aspectos como idade, 

sexo/gênero, escolaridade, fatores de extrema relevância considerados pela Sociolinguística. 

Nesse sentido, a Sociolinguística, separada da Dialetologia, considerava os fatores 

extralinguísticos, todavia, em apenas uma comunidade de fala. Assim, a Dialetologia 

preocupava-se com as diferentes áreas linguísticas, enquanto que a Sociolinguística detinha-se 

a preocupação com os fatores extralinguísticos. 

Partindo dessas observações, Thun (1998, p. 703), com base em Mattheier (1980), 

passa a propor uma ñsociologiza­«o da dialetologiaò e, mais tarde, com base em Gauchat, 

uma ñdialetaliza­«o da sociolingu²sticaò. Dessa forma, tornava claro que as duas disciplinas 

separadas eram limitadas, então para que a língua pudesse ser analisada dentro de outras 

variáveis ao mesmo tempo, era necessário que ambas se unissem. Assim começa a junção da 

Sociolinguística e da Dialetologia monodimensional na Dialetologia Pluridimensional, que 

passa a relacionar as variedades linguísticas, mistas e as variedades em contato, a partir de 

diferentes dimensões, chamada pluridimensionalidade. 

A partir desse novo conceito, Thun (1998) afirma que 

 

ñSe pueden evitar as² las dos conclusiones peligrosas de la Dialectolog²a 

monodimensional: la supuesta uniformidad del paisaje lingüístico (falta de 

variación, mapa lleno de formas idénticas) y la supuesta ausencia total del 

hecho potencialmente variable (mapa vac²o)ò 

 

Ou seja, passa a considerar a língua a partir da variação, não mais apenas a localidade, 

mas também escolaridade, faixa etária, sexo e classe social. 

A Dialetologia tradicional e a Pluridimensional possuem o objetivo final de elaborar 

atlas linguísticos com base nos fenômenos pesquisados. Conforme Brandão (1991, p. 11) ños 

atlas proporcionam uma visão dinâmica de cada fato descrito, pela comparação simultânea 

com outros nele expostos, ensejando conclusões também de natureza históricaò. 

Figueiredo Junior (2019, p. 100) afirma que 

 

Diante da ótica pluridimensional, o entendimento das variantes linguística é 

aumentado, já que há a preocupação de verificarem-se as motivações, os 

condicionamentos linguísticos e as causas externas dos fatos de língua, além 

da descrição deles tendo-se em conta o seu locus da ocorrência. Obviamente, 

no entanto, esse programa de investigação não é apenas exclusividade da 

Dialetologia Pluridimensional. Todavia, é importante dizer que ela tem o 

mérito de controlar as várias dimensões de análise e cartografá-las 
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simultaneamente, gerando, assim, a perspectiva pluridimensional 

geolingüística propriamente dita. 

 

Nesse sentido, o objetivo é aumentar a capacidade de explanação dos dados, visto a 

pluralidade de informantes e seus papeis fundamentais, uma vez que permite refletir com 

maior clareza sobre o conjunto de relações linguísticas e sociais para determinada variável, o 

que resulta em um aprofundamento significativo nas análises das demais dimensões, como a 

dimensão diarreferencial, por exemplo. 

 

3.2 Sociolinguística 

 

Considerada uma ciência interdisciplinar, de acordo com o trabalho intitulado 

Variação e Mudança Linguística (SALOMÃO, 2011), o termo sociolinguística surgiu no ano 

de 1939, no artigo Sociolinguistics in India (HODSON, 1939). Contudo, apontamentos de 

alguns teóricos da linguagem sobre a relação entre língua e sociedade datam de antes do ano 

de 1939. De acordo com Bortoni-Ricardo (2017, p. 11), alguns teóricos no século XIX  

ñdesenvolviam em seus trabalhos teorias de natureza claramente sociolinguística, como é o 

caso de Meillet [1866-1936], Bakhtin [1895-1975] e membros do Círculo Linguístico de 

Pragaò. 

Michail Bakhtin (1990), por exemplo, dizia que ña l²ngua possu²a um car§ter social, 

que se realizava através de atos enunciativos em determinada circunstância de interação 

verbalò. William Labov (1978, 1982, 2008), em sua grandiosa colabora­«o para as mudanças 

que estavam ocorrendo, teve grande participação na estruturação, organização e 

reconhecimento dessa área como campo específico de estudo da linguagem. Para esses 

estudiosos, era necessário levar-se em conta não apenas o modo de fala, mas o local em que foi 

proferida determinada variável, ou a comunidade de fala que provém a variedade da língua. 

Somente por volta de 1960, após conceitos e teorias de vários estudiosos da 

linguagem, que a Sociolinguística reivindicou sua posição de campo específico de estudo. Por 

volta de 1964, o termo Sociolinguística fixou-se, por meio da publicação intitulada 

Sociolinguistcs, que era um conjunto de trabalhos voltados para o estudo da manifestação da 

linguagem e do comportamento social. A partir de então, constituíram-se muitos estudos que 

tinham como base a manifestação entre linguagem e sociedade. 

Diante da ciência, definições ganharam espaço sobre a compreensão do termo. Para 

Faraco (2005, p. 184), 
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Sociolinguística é o estudo das correlações entre formas linguísticas 

variantes (isto é, entre diferentes formas de dizer a mesma coisa) e 

determinados fatores sociais, tais como a classe de renda, o nível de 

escolaridade, o sexo, a etnia dos falantes. Com a Sociolinguística, amplia-se 

o estudo da variação linguística, acrescentando-se à dimensão geográfica (da 

dialetologia) a dimensão social (a chamada variação diastrática) como fator 

de diferenciação. 

 

Para Mollica (2004, p. 9), a Sociolinguística é 

 

uma das subáreas da Linguística e estuda a língua em uso no seio das 

comunidades de fala, voltando a atenção para um tipo de investigação que 

correlaciona aspectos linguísticos e sociais. Esta ciência se faz presente num 

espaço interdisciplinar, na fronteira entre língua e sociedade, focalizando 

precipuamente os empregos linguísticos concretos, em especial os de caráter 

heterogêneo. 

 

De acordo com Camacho, ñO que a Sociolinguística faz é correlacionar as variações 

existentes na expressão verbal, diferenças de natureza social, entendendo cada domínio, o 

linguístico e o social como fenômenos regularesò. (CAMACHO, 2008, p. 50). 

Para Bortoni-Ricardo (2017, p. 12) ña sociolinguística emergiu de duas premissas da 

corrente estruturalista, são elas o relativismo cultural e a heterogeneidade da l²nguaò. No que 

tange o cultural, evidencia-se uma postura adotada nas ciências sociais, inclusive na 

Linguística, em que uma manifestação de cultura prestigiada na sociedade não pode ser 

considerada superior a qualquer outra. Em outras palavras, a cultura desprestigiada tem valor 

e características que fazem dela diferente e ao mesmo tempo única, o que não significa que 

deva ser levada a um grau comparativo de superioridade ou inferioridade, já que ambas 

possuem suas peculiaridades e seu prestígio social. 

Sendo assim, para a Sociolingu²stica, a l²ngua ® dotada de ñheterogeneidade 

sistem§ticaò, fato que permite a identifica­«o e demarca­«o de diferen­as sociais na 

comunidade, constituindo-se como parte da competência linguística dos indivíduos, o 

domínio de estruturas heterogêneas. (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006, p.101). 

De acordo com CARLOS e ETTO (2017, p. 4), em 1964, William Bright organizou, 

na Universidade de Los Angeles, uma escola teórica e, juntamente com a colaboração de 

outros linguistas presentes, definiu a diversidade linguística como objeto de estudo da 

Sociolinguística. Segundo Monteiro (2000), Bright definiu os fatores condicionantes do 

fenômeno da diversidade linguística como aqueles ligados ao falante, ao destinatário, às suas 

identidades sociais e ao contexto em que se dá a comunicação, mas ainda deu à 
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Sociolinguística um papel complementar, ou subordinado às três áreas que lhe deram origem: 

a Linguística, a Sociologia e a Antropologia. 

A Sociolinguística, atualmente, também ganha status como Teoria da Variação, uma 

vez que seus pesquisadores têm um vasto campo de trabalho e podem analisar as variações 

que estão em co-ocorrência, as usadas ao mesmo tempo, e as concorrentes, as formas 

linguísticas que concorrem entre si. Possibilitando estudar as variações linguísticas, suas 

estruturas e evolução no contexto social de determinada comunidade, a sociolinguística cobre 

a área usualmente chamada de Linguística Geral, a qual lida com Fonologia, Morfologia, 

Sintaxe e Semântica (LABOV, 2008, p. 184). Todo esse processo de análise é fundamental, 

uma vez que permite apontar se uma variante em competição é estável ou encontra-se em 

processo de mudança. 

Como apresentado acima, é inegável que a variabilidade se tornou inerente à língua. 

Esse novo modo de olhar a língua faz da sociolinguística uma disciplina autônoma que se 

interessa pelas variações linguísticas que podem ser explicadas sistematicamente, entendendo-

se como variação sistemática a maneira alternativa de dizer a mesma coisa, desde que essa 

maneira seja portadora do mesmo significado referencial (LABOV, 2008). 

 

3.3 Projeto ALiB: concepções e breve histórico 

 

O Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) é a concretização dos estudos dialetais 

de caráter nacional, em que se estabeleceu um Guia para estudos dialetológicos (1957). Ele 

objetiva a realização de um atlas geral do país, por meio de um inquérito a partir de 

questionário uniforme e da distribuição geográfica dos materiais recolhidos, no que diz 

respeito a língua portuguesa. Este projeto teve início a partir da iniciativa de um grupo de 

pesquisadores do Instituto de Letras, após o Seminário Caminhos e Perspectivas para a 

Geolinguística no Brasil, realizado na Universidade Federal da Bahia (UFBA), em Salvador. 

Na oportunidade, se constituía um comitê nacional para elaboração do atlas, presidido pela 

Professora Dra. Suzana Cardoso da UFBA, que conta com a participação de autores de atlas já 

publicados e em andamento. 

Diante da ideia, estudiosos brasileiros e europeus da área da Dialetologia se 

encontraram ñpara repensar a ideia de um atlas lingu²stico do Brasil no tocante ¨ l²ngua 

portuguesaò (CARDOSO, 2005, p. 04). Ap·s a primeira manifesta­«o oficial, que foi em 

1950, se estabeleceu, através do Decreto 30.643, de 20 de março de 1952, a missão da 
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"elaboração do atlas linguístico do Brasil" atribuída à Comissão de Filologia da Casa de Rui 

Barbosa. 

Por várias razões, a realização do atlas linguístico nacional não pode ser concretizada 

no primeiro momento, todavia, várias obras marcaram a década de 1950 e subsequentes que 

promoveram o amadurecimento da Dialetologia no Brasil. Lançada a proposta, várias 

personalidades protagonizaram este momento e trouxeram consigo suas contribuições. São 

alguns deles: Antenor Nascentes, com a publicação de Bases para a elaboração do Atlas 

Linguístico do Brasil (1952; 1961); e Serafim da Silva Neto, com a produção do Guia para 

estudos dialectológicos (1957). Além destes, também Celso Cunha produziu a obra Uma 

pol²tica do idioma (1968), entre outros trabalhos em que trata sobre ñquest»es relativas a uma 

pol²tica de conhecimento e ensino da l²ngua portuguesaò. 

Com o objetivo de documentar dados linguísticos no Brasil de Norte ao Sul, Leste ao 

Oeste, o AliB ainda pretende descrever a realidade linguística do Português Brasileiro 

mapeando as diferenças que podem ser fônicas, morfossintáticas e léxico-semânticas dentro 

da perspectiva da Geolinguística. Além disso, o projeto pode fornecer aos pesquisadores, e 

interessados na língua portuguesa, ferramentas de aperfeiçoamento do ensino/aprendizagem a 

fim de desenvolver melhor interpretação do aspecto multidialetal do Brasil. 

A partir dele, também será possível estabelecer isoglossas para fixar a divisão dialetal 

do Brasil e evidenciar as diferenças regionais através de resultados cartografados em mapas 

linguísticos. Por anos não fora possível refletir sobre essas vertentes uma vez que havia uma 

lacuna que precisaria ser preenchida a partir de fatores extremamente relevantes para os 

estudos dialetológicos. Conforme Cardoso (1996) três razões são apontadas para seu 

empreendimento: 

 

a) a inexistência de uma caracterização geral do português do Brasil a partir de dados 

coletados in loco; 

b) a ausência de dados que permitissem traçar uma divisão dialetal do nosso país; 

c) a necessidade de conhecimento da multidimensionalidade da língua do país para 

precisar e demarcar espaços geolinguísticos e para um melhor equacionamento da 

realidade de cada área e do ensino de Língua Portuguesa. 

 

Vinculados ao Projeto ALiB, são, ao todo, 250 pontos que constituem sua rede de 

localidades que reúnem 1.100 entrevistados a serem documentados. No que se refere ao perfil 



51 
 
 

dos informantes, este e seus pais devem ser oriundos das localidades estudadas e não devem 

apresentar muita mobilidade. Outras variáveis são consideradas, tais como: idade, sexo e 

escolaridade. Estes 1.100 sujeitos estão distribuídos em duas faixas etárias, cuja primeira é de 

18 a 30 anos e a segunda é de 50 a 65 anos, contemplando os sexos masculino e feminino. 

Nelson Rossi foi quem deu o passo mais concreto no campo da Geolinguística ao 

publicar o primeiro Atlas Regional: o Atlas Prévio dos Falares Baianos ï APFB (1963), após, 

se seguiriam muitos outros até o advento do projeto de Atlas Nacional, por hora em curso. 

Os Atlas Linguísticos são importantes porque proporcionam uma visão dinâmica dos 

fatos descritos. O fenômeno da variação, descrito no espaço geográfico percorrido pelo 

homem traz, segundo Brand«o (1991, p. 11): ñuma vis«o dinâmica de cada fato descrito, pela 

comparação simultânea com outros neles expostos, ensejando conclusões também de natureza 

hist·ricaò. Eles permitem a comparação simultânea de casos da língua, o que auxilia em 

conclusões histórica, apresenta regiões conservadoras e irradiadoras de cultura, que possuem 

traços linguísticos comuns, por exemplo. 

Referente às etapas para a construção desse projeto, Cardoso (2006) relata que ñs«o 

quatro e que elas se constituíram em subprojetos para a elaboração do Atlas Linguístico do 

Brasilò. Na primeira, considera-se o momento de concepção do projeto e definição da 

metodologia. A segunda, também é conhecida como a elaboração do atlas, constituição do 

corpus e a transcrição dos dados. Nela, fixam-se a rede de pontos, o perfil e número de 

informantes e o questionário, que se constitui em instrumento básico do trabalho. Para tal, 

utiliza-se o questionário elaborado e publicada pela UEL (Universidade Estadual de 

Londrina). Todos os estados do país foram incluídos na pesquisa, com exceção a Palmas e 

Brasília pois são consideradas cidades de criação recente e não terem tradição linguística. A 

terceira etapa consiste da transcrição e no tratamento dos dados recolhidos. Nesta fase, são 

feitas as transcrições grafemáticas dos registros e as definições das transcrições fonéticas 

observadas. Por fim, na quarta e última etapa há empenho significativo para que haja a 

editoração dos dados e a publicação dos resultados. São realizados e divulgados os resultados 

por meio de um mapeamento linguístico do Brasil com comentários nas cartas e áudios dos 

informantes. 

Após o empenho de seus pesquisadores e anos de trabalhos a fio, a publicação do 

primeiro atlas linguístico brasileiro ocorreu em 2014, segundo Mota (2014). Com a pesquisa 

de campo do Projeto AliB, publicou-se dois volumes: o primeiro dedicado aos princípios 

metodológicos e o segundo composto por cartas linguísticas produzidas com dados obtidos 
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nas capitais brasileiras. Em sua composição, contempla-se parâmetros diatópicos e sociais e 

em seu corpus, além dos questionários fonético-fonológico ï 159 perguntas, às quais se 

juntam 11 questões de prosódia; semântico-lexical ï com 202 perguntas; e morfossintático ï 

com 49 perguntas, havia ainda 04 questões de pragmática, temas para os discursos 

semidirigidos, questões metalinguísticas e um texto para leitura a Parábola dos sete vimes. 

Cardoso (2002) afirma que, na segunda metade do século XIX, a delimitação de áreas 

dialetais era intuitiva, e, no fim do século, com o desenvolvimento da metodologia 

Geolinguística, o estudo dessas áreas tornou-se sistematizado na prática de pesquisa direta. 

Ela acredita que o crescimento dos estudos das diferenças espaciais ganhou maiores 

proporções devido ao fato de que as primeiras diferenças diatópicas eram bem evidentes na 

percepção da fala. A partir dessa proposta metodológica, as cartas linguísticas passavam a 

registrar, além de dados diatópicos, os dados sociais, porque os dialetólogos acreditavam que 

a diversificação linguística que ocorria em plano horizontal também poderia ser influenciada 

por fatores sociais, como idade, gênero e escolaridade, por exemplo. Para Cardoso (2002) foi 

nesse percurso então, que ocorreu a inserção dos dados sociais na cartografação das variantes 

com o advento da Dialetologia Pluridimensional, que dentre os principais precursores está 

Harald Thun. 

No que se refere à metodologia, o projeto seguiu os princípios da Dialetologia 

Pluridimensional, ñconceito desenvolvido por pesquisadores alem«es como Edgar Radtke e 

Harald Thunò (ROMANO, 2014, p.145). De acordo com a Dialetologia Pluridimensional, 

torna-se necessário incorporar na pesquisa dimensões sociais à diatópica (espacial): 

dialingual, diatópico-cinética, diageracional, diassexual, diastrática, diafásica, diarreferencial 

(THUN, 2005). Isso significa que, a grosso modo, os inquéritos consideravam, em sua 

composição, aspectos linguísticos e extralinguísticos, com o maior número de informantes 

possível por localidade, o que difere da perspectiva monodimensional que realiza apenas um 

inquérito por ponto sem considerar mais uma que variável. 

De acordo com Mota (2009) ñNesses 10 anos de trabalho conjunto e coordenado, 

pode-se admitir um saldo altamente positivo quanto à quantidade, à diversidade e à qualidade 

dos dados obtidos, cuja análise já aponta caminhos para a apresentação cartográfica e acena 

para a delimitação de possíveis áreas dialetais, completando ou reformulando a proposta de 

cria­«o de um Atlas Nacional, pensada por Nascentes (1953)ò. 

São alguns exemplos de Atlas já publicados no Brasil: 
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- Atlas Linguístico do Brasil ï Projeto ALiB; 

- Atlas Etnográfico do Acre; 

- Atlas Linguístico do Maranhão; 

- Atlas Linguístico do Mato Grosso; 

- Atlas Linguístico do Mato Grosso do Sul; 

- Atlas Geo-Linguístico do Pará; 

- Atlas Linguístico do Rio Grande do Sul; 

- Atlas Linguístico do Estado de São Paulo. 

 

Sem dúvida, ainda há muitos estudos/trabalhos que servirão de ensinamento e 

amostragem de experiências que auxiliarão no desenvolvimento até mesmo de novas 

pesquisas voltadas para a Geografia linguística no Brasil. 

 

3.4 Atlas Linguístico de Mato Grosso 

 

Após o pioneirismo na aplicação da geografia linguística no Brasil, pesquisadores de 

outras localidades brasileiras iniciaram o mapeamento de aspectos mais específicos de cada 

região. Alguns já finalizados e publicados, como o Atlas Linguístico do Paraná (ALPR), em 

1990, apresentado como Tese de Doutoramento da Professora Vanderci de Andrade Aguilera, 

na Universidade Estadual Paulista (UNESP). Outros ainda em andamento, como o Projeto 

Atlas Linguístico do Rio Grande do Norte: recolha de dados no sertão potiguar (ALIRN), 

coordenado pela professora Maria das Neves Pereira. 

O Atlas Linguístico do Mato Grosso (ALiMAT) surgiu, a partir do empenho de alguns 

professores da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Após estudos, alguns 

pequisadores se reuniram em um grupo que integrava Antônio Tadeu Gomes de Azevedo, 

Cássia Regina Tomanin, José Leonildo Lima e Valéria Faria Cardoso. Suas investigações 

usavam como base o questionário do ALiB, com algumas adaptações. 

Em 2008 começou a tramitação e a recolha de documentação para fins de aprovação 

da propositura. Entre 2009 e 2011 ocorreu o desenvolvimento da pesquisa. Somaram-se 16 

pontos de inquéritos selecionados a partir da idade mínima de 60 anos de existência. Foram, 

por ordem alfabética: Alto Paraguai, Cáceres, Cuiabá, Diamantino, Poxoréo, Vila Bela da 

Santíssima Trindade, Rosário Oeste, Poconé, São Félix do Araguaia, Aripuanã, Barra do 

Garças, Barra do Bugres, Chapada dos Guimarães, Itiquira, Rondonópolis e Tesouro. 
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Relativo à seleção dos informantes, foram ao todo 04 por ponto, sendo 2 homens e 2 

mulheres. Considerou-se a escolaridade, se eram nativos da região, as faixas etárias, a 

profissão fixa, boa saúde e fonação. 

Para o instrumento de coleta de dados linguísticos foi utilizado o questionário 

linguístico. Deliberou-se pela aplicação de três tipo de questionários direcionados, 

especificamente, cada um deles, para os aspectos fonético-fonológico ï incluindo questões de 

prosódia; semântico-lexical e morfossintático; questões referentes à pragmática e perguntas de 

natureza metalinguística, com o objetivo de identificar as áreas em que ocorrem os fenômenos 

fonéticos. 

Dos maiores desafios, conforme explica o professor José Leonildo Lima, um deles era 

o processo de tabulação, tratamento e criação das cartografias. Não havia integrantes que 

dominassem essas produções e pudessem administrar os bancos de dados com satisfatório 

domínio. Por este motivo, já se estudavam outro meio, um software desenvolvido pelo 

professor Valter Romano, e acreditava-se que tal mecanismo facilitaria o trabalho e não 

comprometeria seus resultados. 

 

3.5 Estudos locais desenvolvidos no Estado de Mato Grosso 

 

Com a expansão do Projeto ALiB, o ALiMAT ganhava forças e novos projetos 

surgiram. Muitas foram as contribuições, com isso, houve novas teses de doutorado e 

dissertações. Estas teciam reflexões sobre aspectos dialetais nos seus mais diferenciados 

enfoques. 

São exemplos de alguns estudos locais desenvolvidos no Estado de Mato Grosso: 

 

Teses de Doutoramento: 

 

(2000) Aspectos Fonológicos do Português Falado na Baixada Cuiabana: traços de 

língua antiga preservados no Brasil, do professor Manoel Mourivaldo Santiago Almeida, 

pela Universidade de São Paulo (USP). 

(2005) A dinâmica de um processo de mudança: variação entre [ãw] e [õ] em Mato 

Grosso, de Marilza Pereira da Silva, pela Universidade do Rio de Janeiro (UFRJ). 

(2007) A variação na concordância do gênero gramatical no falar cuiabano, de José 

Leonildo Lima, pela Universidade de Campinas (UNICAMP). 
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Dissertações de Mestrado: 

 

(2009) Atlas Linguísticos da Mesorregião Sudeste de Mato Grosso (ALMESEMT), de 

Marigilda Antônio Cuba, pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (MS). 

(2015) Atlas Semântico-Lexical do Norte de Mato Grosso ï ASLNMAT: suas 

influências topodinâmicas, de Antônio Tadeu Gomes de Azevedo, pela Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT). 

 

Tais estudos dão ênfase e auxiliam na promoção e na reflexão do conhecimento, 

trazendo a discussão aspectos sociais da produção científica, mostrando sua relevância e os 

fenômenos com os quais temos contato diário e que tecem o cenário linguístico nas várias 

regiões do país e, consequentemente, em toda a nação. 
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4  METODOLOGIA  

 

Este trabalho fundamenta-se na metodologia da Geolinguística e utilizou-se do Projeto 

Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) no que tange às áreas semânticas do Questionário 

Semântico-lexical (QSL). Seguiu-se os passos da Dialetologia Pluridimensional, a partir dela 

são considerados aspectos relativos às variações diatópica, diastrática, diageracional e 

diagenérica. Nesse sentido, foram coletados itens lexicais para comparar e analisar os usos 

linguísticos dos informantes. A pesquisa de campo foi do tipo exploratória e descritiva, com 

abordagens quantitativa e, principalmente, qualitativa. Dessa forma, as etapas metodológicas 

adotadas: o estudo da região e a sua seleção, a coleta do material, que se realiza mediante 

pesquisa, o registro do material em cartas linguísticas, o estudo e a interpretação desse 

material. 

Com o intuito de causar reflexão acerca das manifestações de uso da língua no 

município de Nova Mutum, fez-se necessário dar atenção a forma particular dos habitantes 

locais, a fim de perceber comportamentos sociolinguísticos e culturais nessa determinada 

região do Estado de Mato Grosso. 

 

ñ[...] a l²ngua e o comportamento lingu²stico de seus falantes est«o 

estreitamente ligados ¨ cultura em que ocorremò (SOARES, 2000, p. 38) 

 

Dessa forma, não se pode negar que existe uma grande influência da língua sobre a 

visão do mundo daqueles que a falam. Assim também, não se pode negar a influência do meio 

físico e do contexto cultural sobre a língua. 

Como numa pesquisa de cunho dialetal a recolha de dados se faz mediante aplicação 

de questionário ou através do registro da conversa. Enfatizo que, para o corpus do 

ASeLNoMu, fora utilizado o Questionário Semântico-Lexical, propondo investigar os vários 

nomes atribuídos a um conceito, porém havendo a adoção apenas dos termos dicionarizados 

para a análise dos dados. 

 

4.1 Natureza da pesquisa 

 

A partir dos modelos qualitativo e quantitativo, esta pesquisa considerará os 

informantes reais da língua para registrar esses usos linguísticos, em primeiro momento, 

apresentando as respostas obtidas e, após, proporcionando uma reflexão linguística acerca da 
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identidade dos habitantes desse município, atrelados aos pressupostos teórico-metodológicos 

da Dialetologia Pluridimensional. Na sequência, são representados dados em tabelas, gráficos 

e porcentagens com as observações sobre a frequência de uso das lexias selecionadas. 

Ao fazer a junção dos métodos qualitativo e quantitativo, buscou-se a obtenção de uma 

base de contexto mais confiável na interpretação e validação dos resultados alcançados. A 

consistência da pesquisa qualitativa é resultado de intensos estudos e comparações a partir de 

obras e resultados obtidos em pesquisas similares, para atingir a confiabilidade dos resultados. 

Neste sentido, a variação linguística enquanto fenômeno social revelou-se por meio da coleta 

dos dados dos entrevistados e tal método mostrou mais uma vez sua eficácia no que se refere 

a manifestação de usos da l²ngua. Telles (2002) afirma, que a pesquisa etnogr§fica ñ® 

frequentemente utilizada para tentar compreender vários comportamentos e relações de/entre 

grupos de pessoas [é] dentro de um contexto social específico (escola, comunidade, família, 

etc.). Seu propósito é descrever e interpretar a cultura e o comportamento cultural dessas 

pessoas e gruposò. 

No que se refere à pesquisa de campo, houve cooperação na exploração e interpretação 

dos dados sociais em que se pôde transparecer o componente étnico-cultural da comunidade 

lingu²stica.  O autor Christians (2006) j§ expunha que ña pesquisa em estudos culturais ® 

historicamente autorreflexiva, crítica, interdisciplinar, familiarizada com teorias influentes e 

concentrada no global e no local, levando em consideração discursos históricos, políticos, 

econ¹micos, culturais e cotidianosò. Para ele, esta maneira de desenvolvimento de pesquisa (a 

etnográfica) preocupa-se com o contexto de produção dos dados. 

 

4.2 A cartografia dos dados 

 

Com a finalidade de apresentar o modelo de representação de dados para os processos 

descritos nessa pesquisa, a cartografia faz-se necessária. Diferentemente do atlas que contém 

mapas de vários territórios, um atlas linguístico (o mesmo a que este trabalho se presta a 

fazer) traz territórios e dentro de cada demarcação um conceito para as lexias que ocorrem 

naquele determinado espaço geográfico. 

Tais espaços geográficos ficam conhecidos como rede de pontos, ou pontos de 

inquérito; localidades que são minuciosamente escolhidas para as pesquisas em loco. Por 

possuir variedades socio-econômico-culturais, como mapear, descrever e identificar uma 

única norma em determinado território do Brasil, por exemplo? Como observar usos 
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recorrentes, visto que a materialidade linguística é individual? Estas questões foram discutidas 

por Coseriu.  

No que se refere aos atlas linguísticos, Coseriu (1982) afirma que são como coleções 

de dados cartografados, que se dividem em duas categorias: 

 

ñlos mapas lingu²sticos pueden ser: a) mapas fon®ticos, si registran las de um 

fonema comprovadas em los puntos investigados, o los vários fonemas 

correspondiente a um único fonema más antiguo. [...] b) mapas léxicos, si 

registran las palabras empleadas para expressar el mismo concepto, 

independentemente de las variaciones fónicas, es decir, de la pronunciación 

peculiar comprovada em cada punto, mapas propriamente linguísticos, si 

registran em su integridade fónica y morfológica las expresiones 

concretamente comprovadas em cada punto investigado. Según la manera de 

presentar el material, se distinguen los mapas sintéticos, que implican uma 

elaboración, pues establecen los limites de las áreas correspondientes a las 

formas típicas comprovadas y los mapas puntuales que no establecen tales 

limites y registran fielmente las formas comprovadas em todos y cada uno de 

los puntos investigadosò. (COSERIU, 1982, p. 35) 

 

Não produzindo apenas resultados geolinguísticos, da mesma maneira como 

tradicionalmente eram construídos, apresentavam dados monodimensionais, monostráticos, 

monogeracionais e monofásicos, mas passando a produzir informações sobre a variação 

linguística em diferentes dimensões - a diatópica, a diastrática, a diageracional, a diassexual e 

a diaf§sica. Forte, Elizainc²n e Thun (1989) afirmam que ñel Atlas ling¿²stico tiene la 

obligación y es además capaz de dar una imagen de la multidimensionalidad y de las 

interrelaciones de los fen·menos variacionalesò. 

Para Cardoso (2010) ao se seguir passo a passo dos procedimentos no momento do 

tratamento dos dados, produzir-se-á diferentes categorias destes resultados cartografados. 

Diante da obtenção do corpus, os atlas linguísticos podem ser classificados em três fases 

diferentes: 

a) primeira geração: aquela cujo objetivo primeiro é apresentar a diversidade de usos e 

a sua distribuição espacial. Isto permite a realização de análises focadas em um olhar 

puramente linguístico. Tais atlas são constituídos por um conjunto de cartas linguísticas, que 

podem conter notas trazendo informações sócio-linguístico-culturais, contudo, sem 

apresentarem interpretação de dados. 

b) segunda geração: estes não apenas fornecem dados espacialmente distribuídos, mas 

ainda cartas linguísticas, comentários e interpretações dos fenômenos observados. 

c) terceira geração, introduz as cartas motivacionais, ou seja, apresentam os dados 

considerados tradicionais nas cartas, acrescenta-lhes informações sonoras, acústico-
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articulatórias da voz do informante, relacionando-as simultaneamente com o ponto da rede 

onde se situa o falante. Esse ¼ltimo tipo de Atlas ® conhecido tamb®m como ñfalanteò pois ® 

totalmente informatizado, uma vez que pode mostrar (por meio da internet) as cartas com a 

localização das localidades, dos informantes e as ocorrências registradas. Coordenado por 

Jean Philippe Dalbera, este atlas também é conhecido como Atlas Linguistique de La Corse. 

Sobre ele, Suzana Alice Cardoso, Diretora e Presidente do Comitê Nacional do Projeto AliB, 

disse: 

 

O Atlas Linguístico do Brasil, ao tempo em que prioriza a identificação 

espacial dos fenômenos, se propõe não só manter sob controle certas 

variáveis sociais dos informantes, como também fornecer comentários e 

estudos interpretativos que acompanharão as cartas e, ainda, tentar 

estabelecer, via Internet, um sistema de consulta à distância que faculte ao 

leitor o conhecimento de formas ou usos linguageiros e também lhe dê a 

possibilidade de ouvir, de viva voz, as realizações daquela área cartografada 

e selecionada para audição. Do ponto de vista da orientação teórica, pretende 

ser o ALiB um atlas de terceira geração, reunindo, assim, às informações 

linguísticas cartografadas, estudos e comentários às cartas e oferecendo as 

facilidades de acesso aos dados vivos por meio do que os franceses 

identificam como um atlas informatisé et parlant. (CARDOSO, S A. M. et al. 

Op. cit. p. 13). 

 

Para Teles e Ribeiro (2014) o ALiB configura-se um atlas de terceira geração, uma vez 

que contempla os princípios da Dialetologia Pluridimensional. 

No que se refere à nomenclatura, primeiramente é necessário conhecer a origem dos 

termos mapa, carta, cartograma e atlas. Vale lembrar que a Geografia é uma ciência 

comprometida com a realidade, voltada para a questão da localização, da distribuição e da 

organização espacial. Dentre seus objetivos estão a busca por descobrir se existem padrões de 

distribuição dos fenômenos humanos e físicos no espaço e os processos que originam essa 

distribuição. 

Sendo assim, Mota (2006) diz que pensar geograficamente é o mesmo que pesquisar 

as correlações no espaço, baseando-se na comparação de múltiplos fatores que, se supõe, 

estejam relacionados. Para ela, ña contribui­«o que um cart·grafo pode promover est§ em 

propiciar a representação espacial dos objetos de estudo dos pesquisadores, aos quais compete 

analisar os problemas, elaborar as sínteses e construir as teorias. No entanto, com o 

desenvolvimento dos modernos procedimentos e com as novas concepções, o papel científico 

da Cartografia assume uma nova dimens«oò. Nesse sentido, o mapa n«o ® considerado apenas 

uma simples ilustração, mas um meio de guardar e tratar uma documentação espacial. Assim, 

os mapas fornecem uma percepção ampla dos fenômenos humanos e da natureza no contexto 
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do globo terrestre, e também visão detalhada dentro de contextos minoritários, regional e 

local. 

Cartografia foi um termo criado em 1839 pelo historiador português Manuel Francisco 

de Barros e Sousa (1791-1856), quando em determinado contexto, o Visconde de Santarém, 

envia uma carta a Francisco Adolfo Varnhagem (historiador brasileiro), sugerindo um traçado 

de mapas e cartas, na qual se lia: ñ... invento esta palavra j§ que a² se tem inventado tantas.ò 

Após essa introdução, o termo tem assumido variados significados, podendo ser aplicado 

atrelado aos objetivos e com as técnicas utilizadas. 

No que se refere a um mapa temático (ou uma carta temática) é qualquer mapa que 

trate de outro assunto além da simples representação do terreno, da localidade. Dessa maneira, 

é possível que os resultados das análises obtidos sejam relacionados a outras informações 

alcançadas por meio de outros instrumentos. 

 

Para ser considerado mapa (ou carta) deve apresentar, conforme o IBGE, 

informações essenciais como a orientação, sistema de projeção, sistema de 

referência para as coordenadas e escala. Um documento cartográfico que não 

reúna essas informações é classificado pelo IBGE como um cartograma, pois 

se restringe a um esquema representativo de uma superfície ou parte dela, 

sobre a qual são apresentadas informações quantitativas e qualitativas, de 

eventos geográficos, cartográficos e socioeconômicos, sem que se possa 

extrair qualquer outra informação de caráter geográfico, como direções, 

distâncias e áreas. (TELES e RIBEIRO, 2014, p.115). 

 

Definido pelo IBGE, cartograma é considerado um esquema que representa uma 

superfície ou de parte dela, sobre a qual são apresentadas informações quantitativas e 

qualitativas, de eventos geográficos, cartográficos e socioeconômicos. Muitos Atlas 

publicados são conjuntos de cartogramas, uma vez que não apresentam dados essenciais para 

que possam ser classificados como conjuntos de mapas ou cartas. 

Ainda no que se refere aos termos carta, mapa ou cartograma, Teles e Ribeiro (2014) 

afirmam que ñn«o existe comprometimento na ado­«o de um ou outro termo, até por uma 

quest«o de tradi­«o lingu²sticaò. Marques (2018) observa que ñna tradi­«o dos estudos 

geolinguísticos optou-se pela nomenclatura Carta Linguística para referir-se aos dados 

linguísticos por meio de um mapa com a intenção de melhor representá-losò. 

No caso desta pesquisa, a adoção do termo carta linguística, deveu-se ao fato de que 

esse tipo de representação está associado ao modelo e aos procedimentos adotados 

característicos da cartografia pluridimensional de Thun (2010). 
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4.3 Procedimentos metodológicos 

 

Não se pode falar em atlas sem, contudo, deixar de falar em coleta de dados. E de fato, 

este é o ponto alto desta pesquisa. É por meio de entrevistas estruturadas que será possível 

analisar questões relevantes do português falado em Nova Mutum, no Estado de Mato Grosso. 

Vale destacar a preocupação quanto a coleta de dados, não apenas pelos dados em si, mas 

ainda pelo rigor científico com que se deve proceder, o que envolverá, principalmente, a 

questão ética na abordagem dos informantes. 

Apresenta-se, sequencialmente, os procedimentos que orientam esta pesquisa, sendo 

eles: rede de localidades, o perfil dos informantes, o instrumento de coleta de dados, o 

trabalho de campo e o tratamento dos dados. 

 

4.3.1 A rede de localidades do ASeLNoMu 

 

Para a determinação da rede de localidade dos pontos e do número de sujeitos da 

pesquisa, foram considerados os seguintes fatores: a extensão territorial, a densidade 

demográfica, a característica do município e de seus primeiros bairros. 

A necessidade de aprofundar o conhecimento linguístico em Nova Mutum-MT, devido 

ao histórico de colonização e diversidade cultural, propiciou a construção do ASeLNoMu. 

Dessa forma, iniciou-se os estudos para decidir qual seria a rede de pontos para a pesquisa 

linguística. O primeiro passo, que era o desejo de construção de um atlas local, já havia sido 

dado, conforme Nascentes, em Bases para elaboração do atlas linguísticos do Brasil (1958) 

recomendava atlas de menor domínio espacial, a fim de que o pesquisador, diante dos dados 

linguísticos, pudesse registrar e cartografar mais detalhadamente. No entanto, afirma-se que 

mesmo em território de menor domínio espacial, de acordo com a metodologia geolinguística, 

os pontos precisam ser definidos. 

Numa pesquisa dialetológica, o ponto linguístico equivale a uma localidade em que se 

realizam as entrevistas para a recolha de dados/itens lexicais. Além disso, outros fatores 

deveriam ser considerados, tais como os aspectos históricos, sociais, culturais, demográficos e 

a extensão da área do município. E foram justamente esses fatores somados que instigaram a 

reflexão sobre a determinação dos pontos e sobre a seleção dos sujeitos, uma vez que a cidade 

tem aproximadamente quatro décadas de existência. 
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Então, são quatro os locais que integram a rede de pontos do presente trabalho. A 

escolha dessas localidades se deve, em princípio, pela localização geográfica de minha 

residência e atuação profissional: resido em Nova Mutum, cidade localizada no médio norte 

do Estado de Mato Grosso, e atuo profissionalmente, como professora na rede estadual de 

educação. Todavia, também saliento a importância do trabalho como pesquisa local, visto que 

esta cidade não se encontra contemplada nos pontos de inquérito priorizados pelo ALiB. 

  Vale reiterar, que a escolha desse município foge a proposta de estudos sobre 

diversidade linguística pensada por Antenor Nascentes, adotada ainda em grande proporção 

pelo ALiB. No entanto, ainda que estudos linguísticos mais recentes atestem validade à 

divisão dialetal do Brasil realizada por Nascentes, há outros, tais como os de Isquerdo (2006) 

e de Almeida (2008) que dão mostras de novos contornos para estudos dialetais no Brasil. 

Segundo Isquerdo (2006), ño Projeto Atlas linguístico do Brasil, que está documentando a 

língua portuguesa do país na sua modalidade oral, poderá [...] propor novos contornos para a 

divisão apresentada pelo dialetólogo, ou até mesmo definir um novo desenho para a divisão 

dialetal do portugu°s do Brasilò. 

Sendo assim, realizar estudos nessa localidade específica, incaracterística em que se 

insere o espaço geográfico do norte de Mato Grosso é, acima de tudo, corroborar com essa 

possibilidade de avanço da Geolinguística em descrever o dinamismo e a mobilidade da 

população em distintas áreas brasileiras. 

Para o estabelecimento do número de pontos, levou-se em consideração os seguintes 

critérios: (i) a importância histórica do local; (ii) a densidade demográfica, conforme registra 

Cardoso (2014, p. 43), ño grupo mais representativo da rede de pontos em termos de faixa da 

população urbana das sedes dos municípios é o que compreende cidade com população entre 

10.000 e 50.000 habitantesò; (iii) a distribui­«o espacial da localidade, na pesquisa em 

questão, quatro pontos na área urbana. A escolha dos pontos foi feita de acordo com a história 

do planejamento urbano de Nova Mutum. 

O projeto de Colonização Mutum, iniciado com o registro do loteamento em 1979, foi 

implantado em áreas nas margens da rodovia BR-163, pela empresa Mutum Agropecuária 

S.A. Ele consistia em 116 quadras, sendo 110 quadras com 22 lotes e seis quadras com 10 

lotes, totalizando 2.480 lotes urbanos, dos quais 65 foram destinados ¨ chamada ñ§rea 

comunit§riaò. Integravam tamb®m o plano urbanístico 11 praças, um cemitério, uma grande 

área verde, um aeródromo e duas áreas compreendidas como reservas técnicas, que 

posteriormente foram loteadas pela própria colonizadora. 
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No que se refere ao aspecto geográfico, esta pesquisa tem início situando o local a ser 

pesquisado. A configuração geográfica de Nova Mutum, segundo o IBGE de 2020, possui 

uma área territorial de 9.546,512 km² e uma população de 48.222 habitantes. A estruturação 

urbana de Nova Mutum foi acontecendo no sentido Leste/Oeste, nas margens da rodovia BR-

163, consolidando assim o perímetro urbano inicial. 

Passado o processo inicial de colonização, o governo municipal viu-se forçado, em 

virtude do grande crescimento demográfico, a estudar a oferta de imóveis urbanos aos que 

viriam morar e contribuir com o desenvolvimento da região. Então, fora sancionada, em 19 de 

maio de 1992, a Lei Municipal nº 161/1992, destinando área para implantação do Loteamento 

Urbano Alto da Colina, a preço subsidiado, definindo inclusive o prazo para o início das 

habitações. 

Esta iniciativa gerou outros desdobramentos que visavam estimular a ocupação urbana 

e o atendimento das demandas habitacionais. Tais atitudes resultaram nos seguintes novos 

loteamentos: Colina II, Jardim, Nossa Senhora Aparecida. Outras formas de atuação no 

desenvolvimento urbano em iniciativas públicas ocorreram entre os anos de 1995 e 1997, com 

o início dos denominados distritos industriais. 

Dessa forma, os pontos de inquérito ficaram assim distribuídos: ponto 1- Centro 

(3.296 hab.), ponto 2 ï Jardim (4.198 hab.), ponto 3 ï Nossa Senhora Aparecida (5.102 hab.) 

e ponto 4 ï Altos da Colina (4.651 hab.). Dentre os bairros escolhidos estão os primeiros a 

serem criados, sem falar que ainda dispõem-se daqueles socioculturalmente distintos (em que 

predominam espaços periféricos, como é o caso do Altos da Colina, com concentração 

mesclada entre classes baixa e média, o que pode levar à interpretação de casos como a 

variável social escolaridade. Enquanto isso, no Centro, há maior concentração de pessoas com 

o poder econômico maior, uma vez que se situam em quadras visadas para instalação de 

comércio e moradias de alto padrão, já que ainda dispõem de loteamentos com 

aproximadamente 1000 m². 

Conforme Cardoso (2010, p.89), 

 

A determinação da área a ser submetida à investigação dialetal define-se em 

razão do espaço ou de suas características linguísticas e deve ser estabelecida 

em razão de sua situação geográfica, de sua história, das interferências de 

que tem sido objeto, do tipo de povoamento que nela se processou, da 

situação econômica atual e passada, da sua relação com as demais áreas a 

serem pesquisadas (quando for o caso), da situação demográfica, enfim, 

pode ter como base um conjunto de caracteres que demarcam e a distinguem 

de outras áreas. 
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O número populacional dos bairros está assim distribuído: 

 

Quadro 3-Pontos de inquérito- bairros e número de habitantes por ponto 

Ponto Bairros / Jardins Nº de habitantes 

1 Centro 3.296 

2 Jardim 4.198 

3 Nossa Senhora Aparecida 5.102 

4 Altos da Colina 4.651 

 

4.3.2 Falantes que constituem a realidade linguística local 

 

Contribuirão para o corpus da pesquisa os indivíduos que respondem os questionários 

e que fornecem os dados. A partir de cada perfil, há o interesse de buscar-se as relações entre 

língua e fatores sociais como forma de responder questões geolinguísticas da realidade atual. 

Todos os entrevistados foram selecionados com vistas a atenderem ao princípio da 

Dialetologia Pluridimensional (RADTKE e THUN, 1996; THUN, 2000, 2005 etc.), que 

apresenta uma visão do uso da língua portuguesa em Nova Mutum em diferentes perspectivas 

ï diageracional, diastrática e diagenérica. São quatro mulheres e quatro homens informantes 

para cada uma das localidades de rede de pontos que foram convidados e entrevistados in situ 

como voluntários. Do ponto de vista geográfico, representativos dos 4 pontos em que 

inicialmente se dividiu a área urbana do município. 

Sobre isso afirma Cardoso (2010, p.93) ser 

 

ñaconselh§vel, ao se tratar da varia­«o diat·pica, focalizar-se o conjunto de 

diferenças socioculturais, para que, ao definirem-se as peculiaridades 

regionais, manterem-se sob controle as diferenças estráticas, etárias e de 

sexoò. 

 

Nesse sentido, mesmo tendo buscado que todos os informantes satisfizessem os 

critérios definidos, não houve êxito em uma questão, o grupo etário, esta não pôde seguir os 

parâmetros do ALiB. O município de Nova Mutum, somado a maioria dos municípios da 

região norte do estado, é fruto de um período de ocupação promovido na década de 1940. 

Sendo assim, atualmente possui apenas 39 anos de fundação e 34 de emancipação, o que 

dificultou a manutenção da faixa etária estabelecida pelo documento norteador escolhido para 

o desenvolvimento dessa pesquisa. 
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Da perspectiva geracional, foram contemplados, em cada localidade, dois grupos 

etários ï o primeiro grupo etário (GI) de 18 a 40 anos, nascidos no local, se não nascidos, que 

tenham morado no mínimo 30 anos na localidade, e o segundo grupo etário (GII) acima de 50 

anos de idade, com permanência de pelo menos 30 anos no município. Como no ALiB, 

também não fora incluído o grupo intermediário, 31 a 50 anos, por ser uma cidade 

emancipada em 1988, e também, visando não aumentar o número de inquéritos devido ao 

tempo da pesquisa. 

Para evitar a distorção nos resultados obtidos, no ALiB evitou-se sujeitos que 

pertencessem à mesma família, embora, em casos isolados, isso tenha ocorrido devido à 

dificuldade de encontrar informantes dentro do perfil desejado (CARDOSO, 2010, p.91). Isso 

também ocorreu com os respondentes do ASeLNoMu, pois foram inseridos, nas entrevistas, 

informantes que pertenciam à mesma família, no entanto, cada um deles respondeu 

integralmente o QSL. É o caso de um jovem, de 18 a 40 anos, e sua mãe, uma senhora acima 

de 50 anos, no bairro Colina. No bairro Centro, houve o caso de um casal jovem, de 18 a 40 

anos e da mãe do rapaz, uma informante acima de 50 anos. 

Dessa maneira, o perfil dos informantes ficou assim delineado: 8 sujeitos por ponto de 

inquérito, totalizando 32, os quais distribuem-se igualmente pelo mesmo sexo, 16 homens e 

16 mulheres. Quanto ao nível de escolaridade, optou-se por dois, são: no primeiro, os 

poderiam ser analfabetos, ter completado ou não o Ensino Fundamental; enquanto que no 

segundo, ter completado ou não o Ensino Médio, ou possuir o Ensino Superior. 

Para tornar mais didático e com melhor visualização dos dados nas tabelas e cartas 

lexicais, foram unidos os níveis de escolaridade em duas categorias, que se organizam dessa 

forma: (i) nível Fundamental (EF) composto pelos sujeitos que são analfabetos ou que estejam 

cursando ou tenham terminado o Ensino Fundamental, apenas; e, (ii) nível Superior (S), 

composto pelos que possuam Ensino Médio completo, ou que o estejam cursando, e ainda por 

aqueles que tenham terminado o Ensino Superior. Segue representação no quadro abaixo. 

 

Quadro 4-Ficha dos informantes do ASeLNoMu / Ponto 1. Bairro Centro  

Informante Sexo Grupo etário Escolaridade Origem Natural. dos pais 

 1- E.C.J.  M  1  S MT MG/SP 

 2-J.F.H.  F  1  EF MT RS/PR  

 3-T.L.F.  M  1  S SC SC/SC  
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 4-A.R.S.P.  F  1  EF MT MT/MT 

 5-N.J.D.V.  M  2  EF RS RS/RS  

 6-M.J.M.G.  F  2  S SP SP/SP 

 7-D.R.S.  M  2  EF GO GO/GO  

 8-C.E.C.  F  2  S RS RS/RS 

 

Quadro 5-Ficha dos informantes do ASeLNoMu / Ponto 2. Bairro Jardim  

Informante Sexo Grupo etário Escolaridade Origem Natural. dos pais 

 1-R.A.M.  M  1  S MT MT/MT 

 2-D.S.B.  F  1  EF MT SC/MT 

 3-C.A.D.  M  1  S MT PR/PR  

 4-A.G.S.P.  F  1  EF MT PR/MT  

 5-E.L.M.V.  M  2  EF MT MT/MT 

 6-M.L.B.L.  F  2  S RS RS/RS 

 7-V.D.M.  M  2  EF MT MT/MT 

 8-N.F.S.  F  2  S PR PB/PE 

 

Quadro 6-Ficha dos informantes do ASeLNoMu / Ponto 3. Bairro Nossa Senhora Aparecida 

Informante Sexo Grupo etário Escolaridade Origem Natural. dos pais 

 1-T.O.T.  M  1  S MT SP/SC  

 2-M.L.S.  F  1  EF MT BA/BA 

 3-C.O.T.  M  1  EF SC RS/RS  

 4-J.B.S.  F  1  S MT  MT/MT  

 5-P.T.S.  M  2  S SC SC/SC  

 6-C.P.  F  2  EF PR RS/SC  

 7-J.F.A.  M  2  EF MT SP/MG  

 8-Z.P.R.  F  2  S MS RS/MT 

 

 Quadro 7-Ficha dos informantes do ASeLNoMu / Ponto 4. Bairro Altos da Colina 
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Informante Sexo Grupo etário Escolaridade Origem Natural. dos pais 

 1-E.S.P.  M  1  S MT MT/MT 

 2-J.F.A.S.  F  1  EF MT MG/BA 

 3-V.B.S.  M  1  EF MT MS/MT  

 4-A.P.O.R.  F  1  S Angola  Portugal/Portugal  

 5-E.J.S.  M  2  EF MT MT/MT 

 6-L.A.P.S.  F  2  S SP SP/SP 

 7-M.F.F.S.  M  2  EF SP BA/SP  

 8-M.R.S.  F  2  S MT MT/MT 

 

Ainda, com relação à adequação dos critérios estabelecidos para o perfil dos 

informantes, no bairro Jardim, foi preciso adaptar a variável escolaridade com o tempo de 

residência, pois houve dificuldades para encontrar um que atendesse aos critérios: primeiro 

grupo etário, ser nascido ou vivido no local por 30 anos e escolaridade até Ensino 

Fundamental, uma vez que a maioria ou já havia concluído o Ensino Médio ou até mesmo já 

teria Graduação. 

Ressalto que não houve esgotamento de informantes, portanto não necessitou buscar 

meios outros senão as indicações de amigos, conhecidos e familiares que conheciam pessoas 

que se enquadravam nos perfis. Como dito anteriormente, o que de fato ocorreu foi a ausência 

de algum fator em detrimento da presença de todos os outros, quando identificado um 

possível voluntário para ser entrevistado. 

Quando o respondente da pesquisa, não preenchia algum dos requisitos buscados, por 

exemplo, levou-se em consideração os dados desse informante cuja escolaridade é Ensino 

Fundamental, porém o tempo de residência não atendia à estabelecida a proposta, passando a 

caracterizar uma exceção aos métodos adotados em princípio. Sendo assim, ressalto que o 

informante dois, da primeira faixa etária, do Jardim, tem três anos a menos de permanência 

mínima estabelecida. 

Conforme Romano (2012, p. 116), 

 

A metodologia dialetológica não pode ser algo rígido, pronto e acabado, é 

algo que se constrói no campo, adequando-se à realidade da pesquisa. A 

metodologia passa a ser um fio condutor do trabalho que admite, sem 

dúvida, reavaliação constante frente às mudanças socioeconômicas do meio. 
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Assim, em conformidade com o autor, em uma pesquisa de cunho dialetológico, o 

pesquisador deve se adequar à realidade e quando, após todos os esforços, não for possível 

encontrar o informante que atenda ao perfil, fazendo-se necessário moldar o método para que 

o registro linguístico seja efetivado assegurando a realidade da língua na comunidade 

investigada. 

 

4.3.3 A coleta dos dados 

 

A coleta foi realizada, no período de dois meses (de janeiro a fevereiro de 2022), com 

a utilização de recursos tecnológicos e equipamentos digitais de gravação e anotações no 

questionário para registros dos dados coletados. No momento da coleta, foram utilizados 

também materiais de apoio, como imagens e mímica da inquiridora, além de objetos 

encontrados a fim de evitar dúvidas para o entrevistado. Dois instrumentos metodológicos de 

coleta foram utilizados, são: a Ficha do Informante (FdI) e o Questionário Semântico lexical 

(QSL). 

O QSL, o mesmo utilizado pelo ALiB (2014), contém 202 questões. Para a 

investigação fora feito uso metodológico de imagens representativas de referentes semânticos 

tematizados nas questões. Tais ilustrações tiveram como objetivo principal fazer referência 

clara ou sem margens para imprecisões de ordem denotativa. 

 

A preparação do inquiridor exige, um passo fundamental, o domínio do 

questionário ou da técnica de investigação que se vai aplicar e o pleno 

conhecimento do que se espera apurar, para que conceitos se buscam, porque 

isso permite maior segurança no interrogatório. (CARDOSO, 2010, p. 99). 

 

Em todos os pontos linguísticos, houve o auxílio de pessoas que facilitaram o contato 

inicial com os sujeitos, os chamados mediadores. Assim, antes de iniciar as coletas, era 

estabelecido um primeiro contato, iniciado por um conhecido do informante, amigos, 

familiares, colegas de trabalho. Dentre os protocolos, por meio de ligação explicava-se o 

motivo da pesquisa, confirmando a entrevista, o local e horário, assim como o tempo de 

duração de 40 a 60 minutos. 

Com o intuito de evitar desistências, não fora revelada a quantidade total de questões 

(202). Deste modo, após cada entrevista, revelava-se o número de perguntas e os 
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entrevistados ficavam admirados por terem se lembrado de tantos conceitos e comentavam 

sobre a rapidez do processo em comparação com o número de perguntas do questionário. 

Os mutuenses foram receptivos, compreensivos e hospitaleiros, por isso não foi 

necessário voltar duas vezes nos locais. Durante a coleta, entusiasmavam-se em acrescentar 

coisas do passado, reviviam momentos importantes da vida passada e as citavam como parte 

de seus relatos. Havia aqueles que contavam histórias e até mesmo declamavam poesias de 

própria autoria, como foi o caso de uma professora aposentada que chegou aqui na região há 

42 anos, desafiada a desempenhar suas atribuições com os poucos recursos que possuíam para 

a época. 

Em alguns pontos de coleta, houve momentos em que os familiares, ao presenciar a 

participação de outrem, também queriam participar da entrevista, vez ou outra, sussurravam a 

resposta, porém era mantida a lexia respondida pelo informante, sem considerar a 

interferência feita pelos demais. Em outros momentos, após a entrevista, a família travava 

uma discussão sobre a resposta dada pelo informante, e esse, com toda autoridade, respondia 

que a resposta era como ele estava acostumado a falar e não como o outro falava, ñeu não falo 

do mesmo jeito que voc°s falam, eu falo do meu jeitoò (informante da GII, no bairro Jardim). 

Os mais idosos faziam questão de responder todas as questões e ficavam tentando 

lembrar as respostas. Durante as coletas dos dados, para agilizar o tempo, devido ao número 

de questões e evitar o cansaço dos sujeitos, eles não eram incentivados quando faziam 

comentários, com a intencionalidade de prosseguir o questionário, porém alguns faziam 

mesmo sem serem questionados. Ressalto que havia sempre a intenção de evitar que fossem 

muito prolongadas, uma vez que era conhecido o empenho de alguns dos informantes que 

reorganizavam suas agendas e compromissos, cedendo seu tempo logo após o horário do 

expediente ou, até mesmo, nos fins de semana, em suas casas. Deste modo, tornar esse tempo 

mais prazeroso e menos cansativo era uma prioridade. 

Observou-se, nos informantes de Ensino Médio até o Superior, especialmente entre 

um grupo de professoras aposentadas, um aparente desconforto. Em dados momentos, elas 

queriam explicar o que para elas deveria ser a respostas ñcertaò ou ñerradaò, mesmo tendo 

sido informadas sobre a ausência desse conceito, já que havia a orientação embasada no 

conceito de ñrespostas livresò. O mesmo n«o aconteceu com os sujeitos com escolaridade de 

até Ensino Fundamental, que demonstraram menos timidez para responder ao questionário e 

mostravam-se abertos a dizer o que realmente usavam no dia a dia. Exemplo dado pela 

entrevistada com o Ensino Fundamental, da GI, no bairro Centro, que respondeu ñLava 
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bundaò, para a QSL 85, enquanto a informante da GII, com Ensino Médio e professora 

aposentada, no bairro Centro, que respondeu ñLib®lulaò para a mesma quest«o. 

Em todas as entrevistas foram gravadas as falas dos respondentes, assim como as da 

pesquisadora, e, concomitante, era realizada a anotação no questionário que estava em mãos. 

Só foram transcritas as respostas referentes às 202 questões propostas pelo QSL. Cabe 

salientar a importância de o inquiridor conhecer a técnica da pesquisa que vai aplicar para 

obter resultados positivos. 

Os dados para a formação do corpus foram constituídos pelas variantes que 

caracterizam, somente, variação semântica, ou seja, mudança de significado do signo 

linguístico. Aquelas variantes que caracterizam a variação fonética, por não alterarem o 

significado, como, por exemplo, as respostas dadas para a questão 04 

redemoinho/rodamoinho, entre outras, foram agrupadas e passaram a equivaler a uma única 

ocorrência, como também, para efeito de análise, foi considerada apenas a primeira 

mencionada pelo informante, à mesma questão, as demais foram excluídas da análise, mesmo 

que registradas. 

O trabalho de campo propicia um olhar com maior profundidade sobre a língua 

portuguesa, conviver mais tempo com a comunidade investigada nos torna mais humanos. Ao 

tratar da pesquisa científica Ruiz (1986, p. 48), revela que esta ® a ñrealiza­«o concreta de 

uma investigação planejada, desenvolvida e redigida de acordo com as normas da 

metodologia consagrada pela ci°nciaò. Por este motivo, a pesquisa de campo proporciona 

resultados mais fidedignos, uma vez que são realizadas no próprio local em que ocorrem os 

fenômenos e maior probabilidade de oferecerem respostas mais confiáveis. 

 

5 Tratamento dos Dados 

 

Os dados coletados alimentaram o Software Geração e Visualização de Cartas 

Linguísticas [ώGVCLin] versão 1.1, que foi utilizado para a formulação e geração das cartas 

linguísticas, dos relatórios de frequência e de produtividade. O programa em questão foi 

desenvolvido por Rodrigo Duarte Seabra, Valter Pereira Romano e Nathan Oliveira (2014). 

Os autores desenvolveram esse método como uma ferramenta computacional de uso 

livre que objetiva facilitar o processo de armazenamento e tratamento de dados da língua oral, 

seja em pesquisas cuja metodologia pauta-se na Dialetologia e Geolinguística, ou em 

trabalhos que se guiem pelos pressupostos da Sociolinguística Variacionista. Assim, o corpus 
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da pesquisa, a partir da ferramenta, poderá ser consultado por meio da geração de cartas 

linguísticas e das tabelas lexicais referentes a cada questão. 

Deste modo, foram catalogadas as lexias recolhidas através do QSL, preenchendo 

planilhas, nas quais constam o ponto linguístico, o número do informante e as respostas de 

cada informante. Após serem transcritas e tabuladas, passamos para a cartografação. Fora 

adotado o mapa base, elaborado por Rinaldo Marques Padilha (2022). Algumas alterações 

foram feitas na imagem para que estivessem presentes apenas as informações que fossem 

pertinentes, ou seja, delimitação do território urbano e escala gráfica. A descrição das 

respostas das 202 perguntas é acompanhada de uma tabela lexical que apresenta as variantes 

de acordo com sua ocorrência por ponto, idade, sexo, escolaridade e naturalidade, além da 

frequência absoluta. 

Assim sendo, este trabalho se pautará no modelo quantitativo apresentado por Muller 

e Barbosa. 

Como declara Muller (1968, p. 11) 

 

Ce qui suppose que lôobjet ®tudi® comporte certains caractères 

quantifiables, et que lôon juge bom dôisoler certains de ces caracteres pour 

lês soumettre aux opérations statistiques. 

 

De acordo com ele, que o pesquisador estabeleça critérios bem definidos e assim 

possa, numa análise linguística, chegar a resultados a partir de dados numéricos e estatísticos. 

É possível representar esses dados por meio da frequência de realização do item lexical, como 

o uso efetivo ou ocorrências que   o autor designa de frequência absoluta; para a representação 

dessas ocorrências da comunidade de fala, frequência relativa (idem, ibidem, p. 17). 

Embora Muller utilize números fracionados para transportar valores de frequência 

absoluta para frequência relativa, este trabalho fará a adoção do registro em percentagem, tal 

como Imaguire (2004), Cristianini (2007), Soares (2012) e Encarnação (2010). 

Quanto à distribuição, Muller também insiste no critério representativo do corpus. 

Segundo ele, é fundamental conhecer o objeto de estudo, no caso da nossa pesquisa, a 

comunidade de fala na qual os sujeitos-entrevistados pertencem. Assim será possível validar 

critérios de frequência e distribuição (regular e irregular) nas mesmas proporções que se 

enquadrariam em localidades maiores, como ele próprio orienta (idem, ibidem, p. 15) 

Para uma melhor visualização dos dados obtidos quanto às variáveis, para este 

trabalho, optou-se por apresentar um cartograma que apresenta as variações diatópica, 
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diageracional e diassexual acompanhadas de um histograma com percentual de frequência das 

lexias para cada questão do QSL. 

As cartas linguísticas foram compostas, cada uma, com o número e a questão do QSL, 

com o item lexical de maior frequência, com a lista de itens lexicais em ordem decrescente; 

com a legenda de símbolos correspondentes às variáveis de gênero e de faixa etária, além da 

descrição numérica dos pontos/bairros onde as entrevistas foram realizadas. 

No que se refere aos pontos linguísticos onde a pesquisa foi realizada, estes estão 

representados de duas formas. A primeira está localizada à esquerda, dentro de uma tabela 

cujo nome é Rede de pontos. A segunda, estará dentro do mapa base utilizado no 

georreferenciamento, por meio da representação numérica equivalente a cada um dos bairros 

do município, sendo: o ponto 1 (Centro), o ponto 2 (Jardim), o ponto 3 (Nossa Senhora 

Aparecida) e o ponto 4 (Altos da Colina). 

 

 

 

Abaixo da legenda com as lexias encontradas, há outra legenda indicada através de 

esferas enumeradas. As esferas 1 e 2 identificam os informantes do primeiro grupo etário 

(GI), femininos e masculinos. As esferas 3 e 4, identificam os informantes do segundo grupo 

etário (GII), masculinos e femininos. 

 

 

 

É necessário ressaltar que o programa [ώGVCLin] possui limitação para até dez tipos 

de cores, a partir da quantidade máxima o programa gera apenas a cor cinza. Porém, como 

nesse trabalho foram compartilhadas apenas as primeiras respostas dadas pelos informantes, 

pouquíssimas cartas lexicais apresentam mais de uma lexia com a cor cinza na legenda, 

todavia, caso ocorra, elas serão especificadas na tabela e descrição dos dados. 
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5.1 Descrição e discussão dos dados 

 

Neste capítulo, serão apresentadas a descrição e análise das lexias registradas nas 

tabelas e cartas linguísticas do ASeLNoMu. Tratam-se os dados lexicais fazendo uma 

descrição do resultado, ou seja, da unidade léxica que obteve maior número de ocorrência e 

frequência quanto às variações espacial (diatópica), diagenérica e diastrática (escolaridade). 

Foram elaboradas 202 cartas lexicais, que estão agrupadas em 14 áreas semânticas, I- 

Acidentes Geográficos (6 perguntas), II- Fenômenos Atmosféricos (15), III- Astros e Tempo 

(17), IV- Atividades Agropastoris (25), V- Fauna (25), VI- Corpo Humano (32), VII- Ciclos 

da Vida (15), VIII- Convívio e Comportamento Social (11), IX- Religião e Crenças (8), X- 

Jogos e Diversões Infantis (13), XI- Habitação (8), XII- Alimentação e Cozinha (12), XIII- 

Vestuários e Acessórios (6) e XIV- Vida Urbana (9). 

A seguir, apresentaremos os resultados das questões do primeiro domínio semântico e 

assim, sucessivamente. 

 

5.2 Acidentes Geográficos 

 

 Esta é a primeira área semântica do QSL, do projeto ALiB, sendo composta por 6 

questões. 

 

Tabela lexical 1 ï córrego/riacho 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

corgo/córrego 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   14        43,8%

riacho 1   1   1   1   1   1   1   1   8          25,0%

riozinho 1   1   1   3          9,4%

lago 1   1   1   3          9,4%

rego 1   1   2          6,3%

poço 1   1          3,1%

sanga 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

1- Como se chama aqui um rio pequeno, de uns dois metros de largura?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Como se chama aqui um rio pequeno, de uns dois metros de largura? 

Carta 1 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 



74 
 
 

 

Segundo a tabela e a carta linguística acima, foram registradas 8 unidades léxicas para 

a questão e a lexia córrego juntamente com sua síncope corgo obtiveram o maior número de 

ocorrências, 14, podendo ser encontradas ao longo de todos os pontos de pesquisa. Destes, 5 

foram mulheres e 7 foram homens. Dentre os que responderam córrego/corgo, 10 são do GI e 

outros 4 do GII, dos quais 7 foram mencionados por respondentes com nível superior e o 

mesmo para os que possuem apenas nível fundamental. A segunda maior ocorrência foi da 

lexia riacho, que obteve 25% da frequência relativa de uso, tendo sido dita de igual 

quantidade por homens e mulheres. Destaco que no ponto 3, a lexia não foi encontrada, já no 

ponto 1 (bairro centro) ele esteve presente por 4 vezes. 

Além destas, destaco a lexia sanga, dita por um homem do primeiro grupo etário, com 

EF e no ponto 3. De acordo com dicionário Michaelis Digital (2015), a sanga é um 

regionalismo, ñutilizado em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, designa pequeno ribeiro 

alagado e de pouca §guaò (MICHAELIS, 2015). Vale destacar que c·rrego e sanga tamb®m 

são vocábulos presente no falar paranaense, conforme carta 2 do Atlas Linguístico do Paraná 

(AGUILERA, 1994, p.27). 

 

Tabela lexical 2 ï pinguela 
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Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

pinguela 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   19        59,4%

ponte 1   1   1   1   1   1   1   1   8          25,0%

passarela 1   1   2          6,3%

prancha 1   1   2          6,3%

pontilão 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

2- ... tronco, pedaço de pau ou tábua que serve para passar por cima de um _______ (cf. item1)?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Tronco, pedaço de pau ou tábua que serve para passar por cima de um ______ (cf. Item1)? 

Carta 2 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a questão 2, obteve-se 5 lexias. O item lexical pinguela apresentou maior 

ocorrência, podendo ser encontrado ao longo de todos os pontos de inquérito, obteve 19 

respostas com uma frequência de 59,4%, seguido do item lexical ponte, com 25,0% de 

frequência relativa, entre as cinco lexias proferidas pelos informantes. O ponto 3 é o que 

mais utiliza essa lexia, ficando fora apenas uma mulher GI que respondeu pontilhão e um 

homem, também GI, que respondeu ponte; ambos possuem o grau de escolaridade ensino 

fundamental. Das 19 menções para pinguela destacam-se 7 feitas por respondentes do 

primeiro grupo etário versus 12 por informantes do grupo etário. Vale ressaltar que 

pinguela é tema/conceito sugerido pelo QSL para essa questão. Portanto, esse item lexical 
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teve maior incidência no GII, conforme a carta acima. Lembro ainda que pinguela é 

tema/conceito sugerido pelo QSL para essa questão. 

 

Tabela lexical 3 ï foz 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   20        62,5%

encontro dos rios 1   1   1   1   1   5          15,6%

afluente 1   1   1   3          9,4%

foz 1   1   2          6,3%

entroncamento 1   1          3,1%

encruzilhada 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

3- ... o lugar onde o rio termina e encontra com outro rio?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O lugar onde o rio termina ou encontra com outro rio? 

Carta 3 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

No corpus coletado nos pontos indicados na carta acima, a maioria dos informantes 

não soube responder, o que configura um total de 62,5% das responsivas, sendo que no ponto 

4 apenas uma mulher disse afluente. A lexia encontro dos rios foi a segunda mais frequente, 

vindo a obter 5 responsivas. Fora os que não souberam responder, encontro dos rios alcançou 

maior índice de produtividade, sendo um item lexical mais utilizado pelos falantes do segundo 

grupo etário. Para a variável escolaridade, 3 respostas foram dadas por respondentes com 
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nível superior e 2 com nível fundamental. No total, 6 respostas foram encontradas durante a 

pesquisa, incluindo os que disseram não saber. 

 

Tabela lexical 4 ï redemoinho 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

redemoinho/rodamoinho 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   17        53,1%

rebojo 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   11        34,4%

funil 1   1          3,1%

sumidouro 1   1          3,1%

poção 1   1          3,1%

não sei 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

4- Muitas vezes, num rio, a água começa a girar, formando um buraco na água que puxa para baixo. Como se chama isto?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Muitas vezes, num rio, a água começa a girar, formando um buraco na água que puxa para 

baixo. Como se chama isto? 

Carta 4 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para essa questão, foram registradas 7 respostas diferentes, das quais o item lexical 

com maior ocorrência, 17, foi redemoinho e sua forma morfofonêmicas rodamoinho. A lexia 

redemoinho, que é a sugerida pelo QSL do ALIB, obteve a correspondência de 53,1% de 

frequência relativa, como será observado na tabela e na carta acima. Este item foi a resposta 

escolhida em todos os pontos de inquérito, sendo mencionado por 5 mulheres do GI e 6 do 
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GII, assim como por 3 homens do GI e a mesma quantidade para GII. Foi seguido pela 

responsiva rebojo que obteve 11 respostas espalhadas ao longo dos 4 pontos de inquérito, 

especialmente presente no ponto 3, em que 5 informante a utilizaram. As demais respostas 

encontradas obtiveram apenas 3,1% de frequência relativa de uso, o que equivale a ter sido 

colhida apenas uma vez. 

 

Tabela lexical 5 ï onda de mar 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

onda 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   26        81,3%

maré 1   1   1   1   1   5          15,6%

não sei 1   1          3,1%

32      100%

GIIGII  GI GII  GI

5- O movimento da água do mar?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

F F M M F

 GI

F F

GII  GI GII  GIGII  GI GII  GI GI GII

F F MF MM M M M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O movimento da água do mar? 

Carta 5 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a penúltima questão dessa área semântica, a lexia com maior ocorrência é a 

sugerida como tema/conceito do QSL, onda. Dos 32 informantes, 26 responderam este item 

lexical, destes, são 14 mulheres e 12 homens. Dos que responderam onda, 13 têm nível 
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fundamental e a mesma quantidade possuem nível superior, 14 são da primeira faixa etária e 

12 da segunda. Devido à alta frequência de uso o item lexical onda corresponde a lexia mais 

utilizada (81,3%) e pode ser encontrada em todos os pontos da pesquisa. 

 

Tabela lexical 6 ï onda de rio 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

onda 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   25        78,1%

não sei 1   1   1   1   4          12,5%

corrente 1   1          3,1%

quebra d'água 1   1          3,1%

marola 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

6- O movimento da água do rio?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O movimento da água do rio? 

Carta 6 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

De acordo com a tabela e a carta 6, o item lexical que apresentou maior número de 

respostas foi onda, com 25 ocorrências, distribuídas por todos os pontos de inquérito e é 

coincidente com o tema/conceito sugerido pelo QSL. Destas, 9 menções foram realizadas por 

mulheres e 16 por homens, das quais, há uma maior quantificação de responsivas proferidas 

por informantes do GI, 15 contra 10 do GII. Salientamos que, das 25 respostas, há 12 dadas 
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por respondentes com nível superior e 13 com nível fundamental. Ainda para esta lexia há de 

se considerar que os informantes demonstraram surpresa quando questionados, acreditamos 

que gerou dúvida para estes, uma vez que a pergunta anterior, sobre o nome dado ao 

movimento da água do mar, proporcionou uma inferência de que seriam dois nomes 

diferentes para as duas perguntas. Mesmo assim, com a frequência relativa de uso de 78,1%, a 

lexia onda foi a que obteve mais responsivas. 

  

5.3 Fenômenos Atmosféricos 

 

A segunda área semântica do QSL é composta por 15 questões referentes aos 

fenômenos naturais que acontecem no planeta. 

 

Tabela lexical 7 ï redemoinho (do vento) 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

redemoinho/rodamoinho 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   30        93,8%

furação 1   1          3,1%

tornado 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

7- O vento que vai virando em roda e levanta poeira, folhas e outras coisas leves?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O vento que vai virando em roda e levanta poeira, folhas e outras coisas leves? 

Carta 7 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 
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No corpus coletado e apresentado com base nos dados acima, redemoinho e sua forma 

morfofonêmica rodamoinho alcançou maior índice de produtividade com relação as respostas 

dadas, sendo um item lexical utilizado pelos falantes das duas faixas etárias, cuja frequência 

relativa é de 93,8%. A lexia redemoinho é o tema/conceito sugerido pelo QSL do ALiB. A 

mesma obteve 15 respostas proferidas por informantes do GI e igual quantidade do GII, 

destes, 16 são homens e 14 mulheres, encontrados ao longo dos quatro pontos de inquérito. 

Outras variantes são veiculadas de maneira mais discreta na fala de informantes de 

determinada idade, são tornado e furação, tendo sido ditas por um respondente do primeiro 

grupo etário e o outro do segundo grupo, respectivamente; ambas mulheres com nível 

superior de escolaridade. 

 

Tabela lexical 8 ï relâmpago 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

relâmpago 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   23        71,9%

raio 1   1   1   1   1   1   6          18,8%

trovoada 1   1   2          6,3%

trovão 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

8- Um clarão que risca o céu em dia de chuva?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Um clarão que risca o céu em dia de chuva? 
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Carta 8 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Dentre as 4 variantes dada nas respostas para a questão acima, a que se destacou pela 

frequência relativa de uso foi relâmpago, tendo sido utilizada 23 vezes, das 32 pessoas que 

participaram da investigação. Isso representa 71,9% de frequência relativa de uso e vale 

lembrar que ela corresponde ao tema/conceito sugerido pelo QSL. Assim, houve 10 respostas 

femininas e 13 masculinas, das quais 10 foram proferidas por informantes do segundo grupo 

etário e 13 por informantes do primeiro. Quanto à variável escolaridade, 11 respostas foram 

dadas por respondentes com nível superior e 12 por respondentes com nível fundamental. Dos 

32 respondentes, além dos 23 que responderam relâmpago, 6 responderam raio, 2 

responderam trovoada e 1 respondeu trovão. 

A lexia raio obteve 6 ocorrências tendo sido mais utilizada por 4 mulheres e 2 homens, 

encontrada em 3 dos 4 pontos de investigação, o único local onda ela não foi apresentada foi o 

ponto 3, no bairro Nossa Senhora Aparecida. Destas responsivas, 2 foram dadas por 

informantes do primeiro grupo etário e 4 do segundo, os quais estão igualmente distribuídos 

entre os níveis de ensino, 3 possuem nível superior e 3 nível fundamental. Ainda, foi possível 

perceber que os respondentes ficavam pensando e titubeavam, demonstrando não distinguir o 

conceito entre raio e relâmpago, uma vez que confundem a descarga elétrica raio da 

luminosidade produzida por este fenômeno. 
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Tabela lexical 9 ï raio 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

raio 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   27        84,4%

relâmpago 1   1   1   1   4          12,5%

curisco 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

9 - Uma luz forte e rápida que sai das nuvens, podendo queimar uma árvore, matar as pessoas ou animais em dias de mau tempo?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Uma luz forte e rápida que sai das nuvens, podendo queimar uma árvore, matar as pessoas ou 

animais em dias de mau tempo? 

Carta 9 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Como podemos observar na tabela e na carta 9, a lexia raio apresentou maior número 

de ocorrência, e foi proferida por 27 sujeitos, tendo sido distribuída em todos os pontos de 

inquérito. Esse item lexical obteve a frequência de 84,4%, conforme a carta linguística acima. 

Destas responsivas, 14 foram mencionadas por pessoas do GI e 13 do GII. A lexia raio 

coincide com o tema sugerido pelo QSL. Somente 1 homem da GII respondeu curisco, seu 

grau de escolaridade é ensino fundamental. 

 

Tabela lexical 10 ï trovão 
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Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

trovão 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   30        93,8%

raio 1   1   2          6,3%

32      100%

GII  GI GII  GI

10- O barulho forte que se escuta logo depois de um _____ (cf. item 9)?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O barulho forte que se escuta logo depois de um _____ (cf. item 9)? 

Carta 10 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para esta questão, a lexia trovão obteve o maior número de ocorrências, 30, ou seja, 

93,8% das 32 respostas, com alta frequência de uso, em todos os pontos de inquérito. Além 

disso, essa lexia coincide com o tema/conceito do ALiB. Duas mulheres, do GII responderam 

raio, ambas divergem no grau de escolaridade, sendo que a primeira possui ensino 

fundamental e a segunda possui ensino superior. 

 

Tabela lexical 11 ï temporal/tempestade/vendaval 
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Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

tempestade 1   1   1   1   1   1   1   1   8          25,0%

vendaval 1   1   1   1   1   5          15,6%

temporal 1   1   1   1   4          12,5%

não sei 1   1   1   3          9,4%

trupé de chuva 1   1   2          6,3%

chuva de verão 1   1   2          6,3%

chuva forte 1   1   2          6,3%

passagem 1   1   2          6,3%

manga d'água 1   1          3,1%

pancadão de chuva 1   1          3,1%

tromba d'água 1   1          3,1%

ventania 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

11- Uma chuva com vento forte que vem de repente, geralmente no verão?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Uma chuva com vento forte que vem de repente, geralmente no verão? 

Carta 11 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Considerando tanto as respostas fornecidas pelos informantes quando os dados 

gerados por elas, tempestade foi a que apresentou maior índice de ocorrência, 25,0%. Foram 

12 unidades lexicais registradas para a questão 11 do QSL do AliB, vale lembrar que o 

programa utilizado para a geração das cartas possui apenas 10 tipos de cores diferenciadas, 

passando a apresentar os demais itens lexicais com a mesma cor, cinza. Por este motivo as 

lexias pancadão de chuva e maga dô§gua estão com a mesma tonalidade. O percentual entre 

homens e mulheres que citaram tempestade foi semelhante, respectivamente, 4 para cada. 
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A unidade lexical vendaval foi a segunda mais encontrada, porém com nível de 

ocorrência menor, 5 ao total. Tendo sido fornecidas por 3 mulheres e 2 homens. As lexias 

apresentadas pela cor cinza são localizáveis nos seguintes pontos: pancadão de chuva 

encontra-se no ponto 3, em uso por 1 informante masculino do GI e com nível superior, a 

outra, manga dô§gua, realizada por 1 informante mulher, com EF e também do GI, no ponto 

4. 

No que se refere à variável escolaridade, houve acentuado destaque para as aferições 

da variante tempestade, uma vez que dos 8 respondentes, 6 possuem nível superior e apenas 2 

possuem ensino fundamental. O mesmo ocorre com vendaval que obteve 5 ocorrências, sendo 

ditas por 4 informantes com nível superior e apenas 1 com nível fundamental. 

 

Tabela lexical 12 ï nomes para temporal 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   21        65,6%

temporal 1   1   1   1   1   5          15,6%

vendaval 1   1   1   3          9,4%

tempestade 1   1          3,1%

tormenta 1   1          3,1%

pancada de chuva 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

12- Existem outros nomes para _______ (cf. item 11)?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Existem outros nomes para _______ (cf. item 11)? 

Carta 12 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 
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Conforme dados na tabela e da carta linguística acima, para essa questão foram 

registradas 5 lexias além daqueles que disseram não saber a resposta. Vale ressaltar que dos 

32 respondentes, 21 não sabiam ou desconheciam a resposta, o que configura um total 65,6%. 

Deste, 11 são mulheres e 10 homens, apenas 6 possuíam ensino superior, sendo que 9 eram 

pertencentes ao GI e 12 ao GII. A lexia temporal apresentou o segundo maior número de 

ocorrências, 5, tendo sido dita por 4 homens e apenas por uma mulher. No que se refere a 

variável escolaridade, este item destacou-se, pois, 4 informantes possuíam nível superior 

enquanto apenas 1 possuía nível fundamental. 

Ainda, outras lexias foram apresentadas para a QSL 12 do AliB, sendo: vendaval, 

tempestade, tormenta e pancada de chuva. Conforme os dados evidenciados, destas 

responsivas, apenas vendaval obteve 3 ocorrências, enquanto as demais apenas 1. 

 

Tabela lexical 13 ï tromba dô§gua 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

chuvão 1   1   1   1   1   1   6          18,8%

tromba d'água 1   1   1   1   4          12,5%

manga d'água 1   1   1   1   4          12,5%

temporal 1   1   1   1   4          12,5%

pé d'água 1   1   1   1   4          12,5%

não sei 1   1   1   3          9,4%

chuva rápida 1   1   1   3          9,4%

toró d'água 1   1   2          6,3%

tormenta d'água 1   1          3,1%

chuva de verão 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

13- Uma chuva de pouca duração, muito forte e pesada?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M
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Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Uma chuva de pouca duração, muito forte e pesada? 

Carta 13 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Considerando os dados obtidos e que podem ser verificados acima, a questão 13 

obteve uma grande variedade de respostas, 9 lexias além dos que disseram não saber. O item 

lexical com maior número de ocorrências, 6, é chuvão. Não há ocorrência dessa lexia nos 

pontos 1 e 4. Das 9 ocorrências, há 3 respostas femininas e igualmente, 3 masculinas, das 

quais, 4 menções foram dadas por informantes do GI e 2 do GII. No que se refere à variável 

escolaridade, vale destacar que 2 foram mencionadas por respondentes com nível superior e 4 

por respondentes com nível fundamental. 

Para a lexia tromba d`água, que é a sugerida pelo QSL, foram registradas 4 

ocorrências proferidas por 2 homens e 2 mulheres. É importante analisar que, devido a 

quantidade considerável de lexias para conceituar a pergunta 13, apresentadas na tabela e na 

carta acima, permite-se inferir que não há uma que se destaque demasiadamente no município 

de Nova Mutum. 

 

Tabela lexical 14 ï chuva forte 
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Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

temporal 1   1   1   1   1   1   1   1   1   9          28,1%

chuvona 1   1   1   1   1   1   1   7          21,9%

tempestade 1   1   1   1   1   1   6          18,8%

chuvarada 1   1   1   1   1   5          15,6%

não sei 1   1   1   1   4          12,5%

pancadão d'água 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

14- E uma chuva forte e contínua?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

E uma chuva forte e contínua? 

Carta 14 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a questão 14, foram registradas 5 respostas além daqueles que disseram não 

saber. A lexia com maior índice de ocorrência foi temporal com 9 respostas. De acordo com 

os dados na tabela e da carta 14, esse termo apenas não foi encontrado no ponto 2, bairro 

Jardim. Com relação à frequência de uso, 28,1%, destaca-se um número maior de respostas 

femininas, 6, versus 3 masculinas. Essa lexia também tem maior utilização entre os 

informantes do GII, 6, contra apenas 3 respostas de informantes do GI. 

 

Tabela lexical 15 ï chuva de pedra 
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Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

chuva de granizo/granizo 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   19        59,4%

chuva de pedra 1   1   1   1   1   1   1   1   1   9          28,1%

chuva de gelo 1   1   2          6,3%

não sei 1   1          3,1%

tempestade 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

15- Durante uma chuva podem cair bolinhas de gelo. Como chamam essa chuva?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Durante uma chuva podem cair bolinhas de gelo. Como chamam essa chuva? 

Carta 15 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a questão 15, foram registradas 4 lexias e apenas uma pessoa disse não saber a 

resposta. A variante chuva de granizo obteve 19 respostas e 59,4% de frequência relativa de 

uso. Assim, alcançou alta frequência e distribuição regular em todos os pontos de inquérito, o 

que permite afirmar que é utilizada pela maioria dos falantes dessa cidade. Destas, 9 são 

responsivas femininas e 10 masculinas, das quais 14 foram dadas por informantes do GI, e 5 

por informantes do GII. Quanto à variável escolaridade, 9 ocorrências foram mencionadas por 

respondentes com nível fundamental e 10 com nível superior. 

Além desta primeira, chuva de pedra é a segunda maior ocorrência, obtendo 9 

respostas ao longo dos 4 pontos de inquérito. Ela coincide com a do QSL e está presente em 

todos os pontos de inquérito. Dentre os respondentes está uma mulher, pertencente ao GI e 
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com nível fundamental, sendo que os demais são 4 homens do GII e igualmente, 4 mulheres 

também do segundo grupo etário. 

 

Tabela lexical 16 ï estiar/compor o tempo 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   14        43,8%

estiar 1   1   1   1   1   1   1   1   1   9          28,1%

compor o tempo 1   1   1   1   1   1   1   7          21,9%

casamento de viúva 1   1   2          6,3%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

16- Como dizem aqui quando termina a chuva e o sol começa a aparecer?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Como dizem aqui quando termina a chuva e o sol começa a aparecer? 

Carta 16 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a questão 16, conforme pode ser observado na carta e na tabela cima, foi alto o 

índice de pessoas que disseram não saber, 14, com a frequência de 43,8%. Destes, 3 foram 

respostas dadas por mulheres e 11 por homens. No que se refere ao grupo etário, 7 pertencem 

ao GI e a mesma quantidade, 7, ao GII. 

Além disso, de acordo com os dados apresentados, verifica-se que estiar é a lexia com 

a segunda maior ocorrência, obtendo 9 respostas. Vale lembrar que estiagem é a que coincide 
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com o tema/conceito do QSL do Alib . Quanto às variáveis extralinguísticas, estiar está em uso 

por 6 informantes, do GII e apenas 3 do primeiro grupo etário, sendo 3 são homens e 4 

mulheres. Ainda, destaca-se a variável escolaridade entre as 9 menções realizadas, 2 respostas 

foram dadas por entrevistados com nível fundamental e 7 por entrevistados com nível 

superior. 

 

Tabela lexical 17 ï arco-íris 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

arco-íris 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   32        100,0%

32      100%

GII  GI GII  GI

17- Quase sempre, depois de uma chuva, aparece no céu uma faixa com listras coloridas e curvas. Que nomes dão a essa faixa?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Quase sempre, depois de uma chuva, aparece no céu uma faixa com listras coloridas e curvas. 

Que nomes dão a essa faixa? 

Carta 17 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a questão 17, a lexia arco-íris foi a resposta unânime e atingiu a totalidade de 

frequência 100% e ocorrência, 32, em todos os pontos de inquérito. Essa lexia corresponde ao 
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tema sugerido pelo QSL, de acordo com sua frequência mostrada no cartograma. Portanto, 

pode-se afirmar que se trata do termo prevalecente no município. 

 

Tabela lexical 18 ï garoa 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

garoa 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   16        50,0%

chuvisco/chuvisqueira 1   1   1   1   1   1   1   1   1   9          28,1%

não sei 1   1   1   3          9,4%

sereno 1   1   2          6,3%

chuva passageira 1   1          3,1%

chuvica 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

18- E uma chuva bem fininha?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

E uma chuva bem fininha? 

Carta 18 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Foram registradas 5 lexias, além dos que afirmaram não saber, para a pergunta 18. Os 

dados da tabela e da carta lexical evidenciam que o maior número de ocorrências, 16, é para a 

lexia garoa, presente em todos os pontos de inquérito, especialmente no bairro Nossa Senhora 

Aparecida. Foram 7 respostas dadas por mulheres e 9 dadas por homens, das quais 7 foram 

expressas por informantes do GI e a mesma quantidade, 7, por informantes do GII. Das 16 
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respostas, 11 foram dadas por respondentes com nível fundamental e 5 por respondentes com 

nível superior. 

Ocupando o segundo lugar, foi registrada a lexia chuvisco e sua síncope chuvisqueira, 

com 9 ocorrências. No ponto 3 não há registro para elas. Destas, 5 menções foram realizadas 

por homens e 4 por mulheres, com 3 ocorrências entre os informantes do GI e 6 do GII. 

Verificamos que há um número maior de respostas dadas por entrevistados com nível 

superior, 7, contra 2 ditas por entrevistados com nível fundamental. 

 

Tabela lexical 19 ï terra umedecida pela chuva 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

úmida 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   17        53,1%

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   12        37,5%

terra umedecida pela chuva 1   1   2          6,3%

enchuvalhada 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

19- Depois de uma chuva bem fininha, quando a terra não fica nem seca, nem molhada, como é que se diz que a terra fica?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Depois de uma chuva bem fininha, quando a terra não fica nem seca, nem molhada, como é 

que se diz que a terra fica? 

Carta 19 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 
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A tabela e a carta linguística 19 evidenciam que o maior número de ocorrências é da 

lexia úmida, 17, distribuída em todos os pontos de inquérito, além disso, corresponde ao tema 

sugerido pelo QSL. Destas, 7 foram proferidas por homens e 10 por mulheres, sendo que 12 

informantes são do GII e 5 do GI. Quanto à escolaridade, 9 respostas foram dadas por 

respondentes que possuem nível superior e 8 com nível fundamental. De acordo com os 

dados, com uma frequência de uso de 53,1%, essa lexia possui alta frequência em todos os 

pontos estudados. Outros 12 informantes não souberam responder, o que configura uma 

frequência relativa de 37,5%, como pode ser observado na tabela, e enchuvalhada foi 

respondido por uma mulher, com nível fundamental, do segundo grupo etário, residente do 

ponto dois. 

 

Tabela lexical 20 ï orvalho/sereno 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

orvalho 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   17        53,1%

sereno 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   13        40,6%

cerração 1   1          3,1%

neblina 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

20- De manhã cedo, a grama geralmente está molhada. Como chamam aquilo que molha a grama?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

De manhã cedo, a grama geralmente está molhada. Como chamam aquilo que molha a grama? 

Carta 20 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 
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Para a questão 20, obtivemos uma resposta que alcançou 53,1% da frequência relativa 

de uso entre os respondentes. Tendo sido apresentada por 10 homens e 7 mulheres, orvalho 

foi a lexia mais presente para esta pergunta. As outras foram sereno, cerração e neblina, com 

13, 1 e 1 ocorrências, respectivamente, conforme pode ser observado na tabela e na carta 

acima. Vale lembrar que orvalho aparece ao longo de todos os pontos de inquérito, 

especialmente no ponto 3 onde o índice foi de quase 100% de uso. Das 17 ocorrências, 8 

responsivas foram proferidas por informantes do segundo grupo etário e 9 do primeiro, do 

total de ocorrência para esta lexia, 9 foram dadas por respondentes com nível fundamental e 8 

por respondentes com nível superior. 

 

Tabela lexical 21 ï nevoeiro 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

neblina 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   20        62,5%

cerração 1   1   1   1   1   1   1   1   8          25,0%

nevoeiro 1   1   2          6,3%

sereno 1   1          3,1%

névoa 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

21- Muitas vezes, principalmente de manhã cedo, quase não se pode enxergar por causa de uma coisa parecida com fumaça, que cobre tudo. Como chamam isso?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 
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Muitas vezes, principalmente de manhã cedo, quase não se pode enxergar por causa de uma 

coisa parecida com fumaça, que cobre tudo. Como chamam isso? 

Carta 21 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para o último conceito/pergunta da área semântica Fenômenos Atmosféricos, foram 

registrados 5 itens lexicais, conforme demonstram a tabela e a carta 21. A lexia com maior 

número de ocorrência, 20, é neblina, que está presente em todos os pontos de inquérito. No 

que se refere à frequência de ocorrências entre os informantes do GI, seu total é 10, e a 

mesma quantidade, 10, do GII, das quais, 11 responsivas são masculinas e 9 femininas. Destas 

20 respostas, 11 foram dadas por respondentes com nível superior e 9 por respondentes com 

nível fundamental. 

Vale ressaltar que neblina diverge do tema/conceito sugerido pelo QSL do AliB. Além 

desta, foi registrada uma segunda ocorrência de destaque, sendo ela cerração, com 8 respostas 

e 25,0% de frequência de uso. Dita por 5 respondentes da GII e 5 da GI, deste, 5 possuem 

escolaridade fundamental e 4 possuem nível superior. Ressalta-se que a lexia cerração 

também diverge do tema sugerido pelo QSL. 

 

5.4 Astros e Tempo 

 

A área semântica do QSL, Astros e Tempo, é a terceira e é composta por 17 questões. 
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Tabela lexical 22 ï amanhecer 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

amanhecer 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   15        46,9%

clareando o dia 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   12        37,5%

aurora 1   1   1   3          9,4%

não sei 1   1          3,1%

madrugada 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

22- A parte do dia quando começa a clarear?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

A parte do dia quando começa a clarear? 

Carta 22 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Com base nos dados acima, comprovados pela tabela lexical e também pela carta 

linguística 22, para essa questão, foram registradas 4 lexias, além dos que disseram não saber 

a resposta. São os itens lexicais encontrados: amanhecer, clareando o dia, aurora e 

madrugada. A lexia mais utilizada entre os moradores do município, presente em todos os 

pontos de inquérito é amanhecer, com 15 aparições, possuindo a frequência relativa de uso de 

46,9%. Destas, 11 ocorrências foram mencionadas por homens e apenas 4 por mulheres, das 

quais, 6 respostas foram dadas por informantes do GI e 9 por informantes do GII. Destas 
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responsivas, 8 foram expressadas por respondentes com nível fundamental e 7 por 

respondentes com nível superior. 

 

Tabela lexical 23 ï nascer (do sol) 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

nascer do sol/o sol nasce 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   14        43,8%

clareia o dia 1   1   1   1   1   1   1   1   1   9          28,1%

amanhecer 1   1   1   1   4          12,5%

não sei 1   1   1   3          9,4%

alvorada 1   1   2          6,3%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

23- O que é que acontece de manhã cedo?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O que é que acontece de manhã cedo? 

Carta 23 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

De acordo com os dados acima, vale ressaltar que houve uma variedade de itens 

lexicais possivelmente porque os informantes demonstraram dúvida diante da questão 23. Os 

itens lexicais com maior número de aparições são: nascer do sol/o sol nasce e clareia o dia 

com 14 e 9 ocorrências, respectivamente, sendo que o primeiro está presente em todos os 

pontos de inquérito. Destaca-se maior número de respostas masculinas 8, enquanto 6 

femininas. Destas, 6 foram mencionadas por informantes do GI e 8 por informantes do GII. 
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Houve destaque quanto a variável escolaridade, 4 respostas foram dadas por entrevistados 

com nível superior e 10 por entrevistados com nível fundamental. 

 

Tabela lexical 24 ï alvorada 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   15        46,9%

clarear da aurora 1   1   1   1   1   5          15,6%

amanhecer 1   1   1   1   1   5          15,6%

alvorada 1   1   1   1   1   5          15,6%

lusco fresca 1   1          3,1%

romper do dia 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

24- A claridade do céu antes de ____ (cf. Item 23)?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

A claridade do céu antes de ____ (cf. Item 23)? 

Carta 24 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para esta questão, foram registradas 5 respostas, além dos que não souberam. Os que 

se abstiveram, por não saber nomear a ñclaridade avermelhada do céuò somaram-se 15. No 

ponto 4, por exemplo, apenas uma mulher do GI e com nível fundamental, assim como um 

homem do GII e com nível superior souberam responder. Houve ainda aqueles que disseram 

nunca ter visto a manifestação deste fenômeno. Desta forma, obtivemos: clarear da aurora, 

amanhecer, alvorada, ambas com 5 ocorrências; lusco fresca e também romper do dia, com 
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apenas 1 ocorrência cada. De acordo com os dados, há significativa quantidade de itens 

lexicais encontrados nesta questão e o fato que todos apresentam baixa frequência de uso 

indica que não há uma que seja mais recorrente no município. 

  

Tabela lexical 25 ï pôr (do sol) 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

pôr do sol 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   22        68,8%

escurece 1   1   1   1   4          12,5%

anoitece 1   1   1   3          9,4%

entardecer 1   1   2          6,3%

de tardezinha 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

25- E o que acontece no céu no final da tarde?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

E o que acontece no céu no final da tarde? 

Carta 25 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Foram registradas 5 lexias para a questão 25, o que pode ser verificado na tabela 

lexical e na carta linguística acima. Pôr do sol obteve maior índice de respostas, 22, com uma 

frequência relativa de 68,8% de uso. Este item obteve quase 100% das responsivas nos pontos 

1 e 4, o que assegura fortemente seu uso no munic²pio quando se quer saber ño que acontece 

no c®u no final do diaò. Dos 22 informantes, 12 s«o mulheres e 10 homens, 13 s«o 
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pertencentes ao GI e 9 ao GII; quanto a escolaridade, 10 possuem nível superior e 12 

fundamental. Além desta lexia, outras 4 foram encontradas, são: escurece, anoitece, 

entardecer e de tardezinha, cada uma delas com 4, 3, 2 e 1 ocorrência, respectivamente. 

 

Tabela lexical 26 ï crepúsculo 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

anoitece/anoiteceu/fica de noite 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   13        40,6%

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   10        31,3%

viração do dia 1   1   1   1   4          12,5%

crepúsculo 1   1   1   1   4          12,5%

escurece 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

26- ... A claridade que fica no céu depois do _____ (cf. Item 25)?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

... A claridade que fica no céu depois do _____ (cf. Item 25)? 

Carta 26 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Ao serem questionados, alguns dos informantes precisaram pensar um pouco para 

fornecer as respostas, o que pode ser verificado pelo alto número de pessoas que disseram não 

saberem. Dos 32 respondentes, 13 responderam anoitecer/anoiteceu/fica de noite. Destes, 7 

são mulheres e 6 homens, 5 pertencem ao GI e 8 ao GII. No que se refere a variante 

escolaridade, 7 possuem apenas o nível fundamental e 6 o nível superior. O total de 

abstenções, ou seja, de respondentes que disseram não saber a resposta, gerou a frequência 
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relativa de uso de 31,3%, distribuídos ao longo do ponto 1, 2 e 3 apenas. Destes, apenas 4 

foram dadas por mulheres, enquanto 8 por homens. Escurece foi utilizado apenas uma vez, 

por uma mulher do GII que possui nível superior. 

 

Tabela lexical 27 ï entardecer 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

anoitece 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   17        53,1%

escurece/fica escuro 1   1   1   1   1   1   6          18,8%

entardecer 1   1   1   1   1   5          15,6%

poente 1   1   1   3          9,4%

lusco fusco 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

27- E quando o sol se põe?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

E quando o sol se põe? 

Carta 27 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Conforme pode ser verificado na tabela e na carta 27, a maior ocorrência, 17, é da 

lexia anoitece, que aparece em todos os pontos de inquérito, especialmente no ponto 2. Sua 

frequência de uso é de 53,1% e apresenta 10 respostas femininas e 7 masculinas. Destas, 8 

foram expressas por informantes do GII e 9 do GI, das quais, 7 foram mencionadas por 

respondentes com nível fundamental e 10 por respondentes com nível superior. 
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A lexia escurece/fica escuro, foram manifestadas nas respostas de 6 informantes, 

presentes apenas nos pontos 1, 3 e 4. Destas respostas, 3 foram mencionadas por mulheres e o 

mesmo valor, 3, por homens. Com relação ao grupo etário, 3 foram proferidas por 

informantes do GII e outras 3 do GI. 

 

Tabela lexical 28 ï anoitecer 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

anoitecer 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   13        40,6%

escurecer 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   12        37,5%

não sei 1   1   1   1   4          12,5%

entardecer 1   1   1   3          9,4%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

28- E o começo da noite?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

E o começo da noite? 

Carta 28 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Para a questão 28, conforme pode ser verificado nos dados acima, a lexia com maior 

número de ocorrências, 13, é anoitecer, seguida por escurecer com 12 ocorrências. Ambas 

podem ser encontradas ao longo de todos os pontos de inquérito, sendo que a primeira 

coincide com o tema/conceito do QSL. Com relação à frequência de uso da primeira lexia, 7 
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respostas foram dadas por mulheres de 6 por homens. Destas respostas, 9 foram expressas por 

informantes do primeiro grupo etário e 4 do segundo. Quanto à variável escolaridade, 8 foram 

expressas por respondentes com nível superior, 5 por respondentes com escolaridade 

fundamental. 

 

Tabela lexical 29 ï estrela matutina/vênus/estrela da manhã/estrela dôalva 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   17        53,1%

estrela d'alva 1   1   1   1   1   1   1   1   1   9          28,1%

estrela da manhã/matutina 1   1   1   1   4          12,5%

vênus 1   1   2          6,3%

32      100%

GII  GI GII  GI

29- De manhã cedo, uma estrela brilha mais e é a última a desaparecer. Como chamam esta estrela?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

De manhã cedo, uma estrela brilha mais e é a última a desaparecer. Como chamam esta 

estrela? 

Carta 29 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Foram registradas 3 lexias para a questão 29, dadas por 15 informantes, enquanto que 

foi alto o índice dos que não souberam responder, 17. O item lexical estrela dôalva obteve a 

segunda maior ocorrência, com 9 respostas, o que representa uma frequência relativa de uso 
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de 28,1%. Destes, 4 foram dadas por mulheres e 5 por homens, 3 do primeiro grupo etário e 6 

do segundo. Dos que não souberam responder, 10 foram mulheres e 7 homens. Quanto a 

variável escolaridade, 7 possuíam nível superior e 10 fundamental. Ressalto ainda que 9 dos 

que não responderam por não saber, pertencem ao primeiro grupo etário, GI. 

 

Tabela lexical 30 ï estrela vespertina/vênus/estrela da tarde 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   29        90,6%

vênus 1   1   1   3          9,4%

32      100%

GII  GI GII  GI

30- De tardezinha, uma estrela aparece antes das outras, perto do horizonte, e brilha mais. Como chamam esta estrela?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

De tardezinha, uma estrela aparece antes das outras, perto do horizonte, e brilha mais. Como 

chamam esta estrela? 

Carta 30 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Conforme a tabela 30, os informantes demonstraram dúvida para responder à pergunta 

30, por isso o número de abstenções foi alto, ao menos, disseram não saber, totalizando 29. 

Três pessoas responderam vênus, sendo todas mulheres. Destas, destacam-se uma do GI e 
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duas do GII, a primeira delas com nível superior e as demais com nível fundamental. Essa 

lexia coincide com o tema sugerido pelo QSL do ALiB. 

 

Tabela lexical 31 ï estrela cadente/filante/meteoro/zelação 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

estrela cadente 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   24        75,0%

não sei 1   1   1   1   1   5          15,6%

cometa 1   1   2          6,3%

raio de luz 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

31- De noite, muitas vezes pode-se observar uma estrela que se desloca no céu e faz um risco de luz. Como chamam isso?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

De noite, muitas vezes pode-se observar uma estrela que se desloca no céu e faz um risco de 

luz. Como chamam isso? 

Carta 31 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

De acordo com as respostas registradas, destaca-se a lexia estrela cadente, com 24 

respostas proferidas entre os informantes dos 4 pontos pesquisados. Destas respostas, 13 

menções são femininas e 11 masculinas. Quanto ao grupo etário, 13 responsivas foram dadas 

por respondentes do GI e 11 por respondentes do GII. Em relação à escolaridade, houve 
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equivalência e 12 respostas foram expressadas por informantes com nível fundamental e as 

outras 12 por informantes com nível superior. 

 

Tabela lexical 32 ï mudar/correr uma estrela 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

mudou de lugar 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   10        31,3%

caindo 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   10        31,3%

não sei 1   1   1   1   1   1   1   7          21,9%

riscou o céu 1   1   1   1   1   5          15,6%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

32- E quando se vê uma (cf. Item 31), como é que se diz?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

E quando se vê uma (cf. Item 31), como é que se diz? (Observar os verbos para expressar o 

movimento) 

Carta 32 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Conforme pode ser verificado nos dados acima, duas lexias apresentaram a mesma 

frequência de uso, são elas: mudou de lugar e caindo, ambas com 10 ocorrências e 

encontradas ao longo dos 4 pontos de inquérito.  Das 10 respostas mudou de lugar, 5 foram 

menções femininas e a mesma quantidade, 5, masculinas. Quanto à faixa etária, 4 são 
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responsivas dadas por respondentes do GI e 6 do GII. Em relação à variável escolaridade, 4 

respostas foram expressadas por respondentes com nível fundamental e 6 com nível superior. 

Das 10 respostas caindo, 3 foram menções femininas e 7 masculinas. Quanto à faixa 

etária, 5 são responsivas dadas por respondentes do GI e a mesma quantidade, 5, do GII. Em 

relação à variável escolaridade, 5 respostas foram expressadas por respondentes com nível 

fundamental e, igualmente, 5 com nível superior. Não souberam responder somaram-se 7 

informantes e outros 5 disseram riscou o céu. 

 

Tabela lexical 33 ï via láctea/caminho de Santiago 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   24        75,0%

três marias 1   1   1   1   4          12,5%

sete estrelas 1   1   2          6,3%

via láctea 1   1   2          6,3%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

33- Numa noite bem estrelada, aparece uma banda ou faixa que fica no céu de fora a fora, onde tem muitas estrelas muito perto umas das outras. Como chamam esta banda ou faixa?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Numa noite bem estrelada, aparece uma banda ou faixa que fica no céu de fora a fora, onde 

tem muitas estrelas muito perto umas das outras. Como chamam esta banda ou faixa? 

Carta 33 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 
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Ao perceber a tabela 33 e a carta linguística acima, é possível notar que houve 24 

abstenções, ou seja, 24 informantes não souberam responder essa questão. Dentre eles, 9 

mulheres e 15 homens, 12 deles com nível superior e a mesma quantidade com o nível 

fundamental. A saber, houve 3 lexias registradas para a questão - Numa noite bem estrelada, 

aparece uma banda ou faixa que fica no céu de fora a fora, onde tem muitas estrelas muito 

perto umas das outras. Como chamam esta banda ou faixa?, porém, todas com baixo índice de 

frequência relativa, sendo elas três marias (12,5%), sete estrelas (6,3%) e via láctea, (6,3%). 

Não houve uma lexia que se destacasse significativamente, além disso a distribuição foi 

irregular e houve baixa frequência relativa de uso também, para a questão 33. 

 

Tabela lexical 34 ï meses do ano 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

meses do ano 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   32        100,0%

32      100%

GII  GI GII  GI

34- Quais são os meses do ano?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Quais são os meses do ano? 

Carta 34 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 
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Conforme pode ser observado na tabela e na carta 34, há 32 ocorrências para a 

sequência linear dos nomes dos meses do ano, ou seja, começando pelo mês de janeiro e 

terminando com o mês de dezembro. Dessa forma, todos os informantes declararam que não 

utilizavam outras designações para se referirem aos meses do ano. Assim, totaliza-se 100% de 

frequência de uso pelos informantes e distribuição regular em todos os pontos de inquérito.  

 

Tabela lexical 35 ï meses com nomes especiais 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   30        93,8%

mês do cachorro louco 1   1   2          6,3%

32      100%

GII  GI GII  GI

35- Alguns desses meses têm outro nome, por exemplo, junho, julho, etc.?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Alguns desses meses têm outro nome, por exemplo, junho, julho, etc.? 

Carta 35 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Dos 32 informantes, 30 afirmaram que não utilizavam e desconheciam outras 

designações para se referirem aos meses do ano, apenas 2 homens relataram que conhecem 

alguns meses com referências específicas. Além disso, dois sujeitos, um masculino do GII, 

com nível superior e o outro do GI e com nível fundamental disseram mês do cachorro louco. 
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Destacam-se, assim, que 93,8% dos que se submeteram a pesquisa não sabiam outros nomes 

para os meses do ano. 

 

Tabela lexical 36 ï ontem 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

ontem 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   32        100,0%

32      100%

GII  GI GII  GI

36- Hoje é segunda-feira. E domingo, que dia foi?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

Hoje é segunda-feira. E domingo, que dia foi? 

Carta 36 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

  

Como se pode verificar na carta linguística 36, a maior ocorrência é da lexia ontem, 

com 100% de frequência, ao longo de todos os pontos de inquérito. Tal lexia verificada 

destacou-se na questão 36, além disso, coincide com o tema/conceito sugerido pelo QSL. 

 

Tabela lexical 37 ï anteontem 
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Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

ante ontem 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   18        56,3%

antes de ontem 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   13        40,6%

não sei 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI

F F MF MM M

GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI GII

F F M M F

GII  GIGII  GI GII  GI

37- O dia que foi antes desse dia? [e um dia para trás?]

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O dia que foi antes desse dia? [e um dia para trás?] 

Carta 37 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Conforme a tabela 37 e a carta acima, a lexia com maior número de ocorrências é ante 

ontem, 18, que se encontra distribuída ao longo de todos os pontos de investigação, 

especialmente no ponto 1, onde é a única resposta encontrada entre todos os informantes da 

referida localidade. Dentre as 18 pessoas que responderam ante ontem, 9 são mulheres e 9 

homens, 8 deles com nível superior e 10 com nível fundamental. Com relação ao grupo etário, 

10 pertencem ao GI e 8 pertencem ao GII. 

Nos pontos 2, 3 e 4 estão presentes 13 informantes que responderam ante ontem para a 

questão - O dia que foi antes desse dia? [e um dia para trás?], destes, 6 são mulheres e 7 

homens, 7 deles com nível superior e 6 com nível fundamental, equivalendo a uma frequência 

relativa de 40,6% de uso. Uma mulher, com nível superior, no ponto 3, absteve-se de 

responder, afirmando não saber a resposta. 
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Tabela lexical 38 ï trasanteontem 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

não sei 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   17        53,1%

ante ante ontem 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   10        31,3%

três ante ontem 1   1   1   1   4          12,5%

trasanteontem 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

38- O dia que foi antes de _____ (cf. Item 37)? [e mais um dia para trás?]

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O dia que foi antes de _____ (cf. Item 37)? [e mais um dia para trás?] 

Carta 38 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Foram registradas 3 lexias para a questão 38, além daqueles que disseram não saber a 

resposta. O item lexical ante ante ontem teve 10 respostas e 31,3% de frequência relativa, e 

três ante ontem teve 4 respostas e 12,5% de frequência relativa. Houve ainda o registro da 

lexia trasanteontem que obteve 1 resposta e 3,1% de frequência relativa de uso, conforme 

pode ser observado na tabela lexical e na carta acima. O número de abstenções foi elevado, 17 

ocorrências, equivalente a 53,1% de frequência relativa, sendo que 9 delas foram dadas por 

mulheres e 8 por homens. Vale ressaltar que houve acentuado destaque para a variável 

escolaridade, sendo que 8 respondentes com nível superior disseram ante ante ontem e apenas 

2 com nível fundamental utilizaram a mesma lexia. 
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5.5 Atividades Agropastoris 

 

A quarta área semântica do QSL, Atividades Agropastoris, é composta por 25 

questões. 

 

Tabela lexical 39 ï tangerina/mexerica 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

mexerica 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   15        46,9%

ponca 1   1   1   1   1   1   1   1   8          25,0%

bergamota 1   1   1   1   1   1   6          18,8%

tangerina 1   1   2          6,3%

fedidinha 1   1          3,1%

32      100%

GII  GI GII  GI

39- As frutas menores que a laranja, que se descascam com a mão, e, normalmente, deixam um cheiro na mão? Como elas são?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

 

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

As frutas menores que a laranja, que se descascam com a mão, e, normalmente, deixam um 

cheiro na mão? Como elas são? 

Carta 39 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

Tanto na tabela, quanto na carta linguística acima, os dados revelam que a lexia 

mexerica obteve destaque como a de maior uso entre os informantes, com 15 respostas e uma 
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frequência relativa de uso de 46,9%, podendo ser encontrada ao longo de todos os pontos de 

inquérito. Dentre os que responderam este item lexical, houve 8 respostas masculinas e 7 

femininas. Destas, 6 respostas foram dadas por informantes do primeiro grupo etário e 9 do 

segundo. Quanto à variável escolaridade, 9 menções foram realizadas por respondentes com 

nível fundamental e 6 por respondentes com nível superior. Vale ressaltar que esta lexia 

coincide com o conceito/tema do QSL do AliB 

 

Tabela lexical 40 ï amendoim 

Ponto Total F

Naturalidade MT MT SP RS MT SC RS GO MT MT RS PR MT MT MT MT MT MT PR MS MT SC SC MT MT AO SP MT MT MT MT SP

Faixa etária

Sexo

Lexias/Escol. S EF S EF EF S EF S S EF S EF EF S EF S S EF EF S S EF EF S S EF EF S EF S EF S

amendoim 1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   1   32        100,0%

32      100%

GII  GI GII  GI

40- O grão coberto por uma casquinha dura, que se come assado, cozido, torrado ou moído?

1-Centro 2-Jardim 3-Nossa Senhora Aparecida 4-Altos da Colina

 GI GII  GI GII

F F M M F

GII  GI GII  GI

M M

GII  GI

F F

GII  GI

F F MF MM M

Fonte: Valquiria Dalila Moreira Viaro Marques, jul de 2022. 

 

O grão coberto por uma casquinha dura, que se come assado, cozido, torrado ou moído? 

Carta 40 ï Atlas Semântico-lexical de Nova Mutum/MT 

 

 

Como se pode verificar na carta acima e na tabela 40, a única ocorrência é da lexia 

amendoim, com 100% da frequência, ao longo de todos os pontos de inquérito. Tal item 


